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			À BEV: 
Pela admirável dedicação que o nosso amor traduz e pelo modo como, através da sua beleza e sabedoria, serviu de inspiração para este livro.

		

	
		
			Os ensinamentos de Muad’Dib converteram-se no espaço onde escolásticos, supersticiosos e corruptos se recreiam. Ele ensinou um modo de vida equilibrado, uma filosofia de que o ser humano pode servir-se para enfrentar os problemas que um universo em constante mudança origina. Afirmou que a humanidade está ainda num processo de evolução que nunca terminará. Declarou que essa evolução se desenrola com base em princípios que só a eternidade conhece. Como pode o raciocínio corrompido recrear-se com tal essência? 
— Palavras do Mentat Duncan Idaho

			Um ponto de luz apareceu no tapete vermelho-escuro que cobria a rocha bruta do chão da caverna. A luz brilhava sem fonte aparente, existindo apenas na superfície do tecido urdido com fibra de especiaria. Era um perscrutador círculo de dois centímetros de diâmetro que se deslocava de forma errática — ora alongando-se, ora descrevendo ovais. Ao encontrar o flanco verde-escuro de uma cama, pulou para cima dela, retorcendo-se enquanto avançava através da superfície do leito.

			Debaixo da coberta verde estava deitada uma criança de cabelo cor de ferrugem, o rosto ainda arredondado por bochechas de bebé, a boca generosa — uma figura que não possuía a esguia frugalidade da tradição fremen, mas que tão-pouco ostentava a carne inchada pela água característica dos forasteiros. Quando a luz atravessou as pálpebras fechadas, a pequena figura agitou-se. Depois a luz extinguiu-se.

			Restava apenas o som da respiração constante e, por trás dele, o ténue gotejar tranquilizador da água que se acumulava numa bacia coletora, proveniente da boca de vento instalada bem acima da caverna.

			A luz apareceu de novo no aposento — ligeiramente maior, alguns lúmenes mais intensa. Dessa vez havia nela uma sugestão de fonte e movimento: uma figura encapuzada ocupava a soleira da entrada em arco, e era daí que a luz provinha. A luz deslizou uma vez mais através da divisão, testando, perscrutando. Havia nela um quê de ameaça, de insatisfação inquieta. Evitou a criança adormecida, deteve-se na grade da entrada de ar num dos cantos superiores, sondou um bojo nas colgaduras verdes e douradas que suavizavam a aspereza das paredes de pedra.

			Depois a luz extinguiu-se. A figura encapuzada moveu-se com um silvo de tecido que lhe denunciou a presença, postando-se a um dos lados da abertura em arco. Qualquer pessoa que estivesse a par das rotinas ali em Sietch Tabr teria de imediato suspeitado que se tratava de Stilgar, Naib do sietch, guardião dos gémeos órfãos que um dia viriam a envergar o manto do pai, Paul Muad’Dib. Stilgar fazia amiúde inspeções noturnas aos aposentos dos gémeos, começando sempre por aquele onde dormia Ghanima e terminando ali na divisão contígua, onde recuperava a paz de espírito depois de se certificar de que Leto não corria nenhum perigo.

			Não passo de um velho tonto, pensou Stilgar.

			Dedilhou a superfície fria do projetor de luz antes de o devolver à presilha da faixa que usava à cintura. O projetor irritava-o, apesar de dele depender. Era um instrumento subtil do Império, um dispositivo destinado a detetar a presença de corpos vivos de grande dimensão. Que só tinha revelado as crianças que dormiam nos aposentos reais.

			Stilgar sabia que os seus pensamentos e emoções eram como a luz, que não tinha como serenar a inquietação da sua projeção interior. O controlo desse movimento cabia a um qualquer poder maior do que ele, que o projetava naquele momento em que pressentia a acumulação do perigo. Ali repousava o íman de todos os sonhos de grandeza do universo conhecido. Ali repousavam as riquezas temporais, a autoridade secular e o mais poderoso dos talismãs místicos: a autenticidade divina do legado religioso de Muad’Dib. Naqueles gémeos — em Leto e na irmã Ghanima — concentrava-se um poder assombroso. Enquanto fossem vivos, Muad’Dib, apesar de morto, viveria neles.

			Não eram meras crianças de nove anos; eram uma força natural, objetos de veneração e medo. Eram filhos de Paul Atreides, que se havia tornado Muad’Dib, o Mahdi dos Fremen. Muad’Dib provocara uma explosão de humanidade; graças a uma jihad, os Fremen tinham-se espalhado para lá das fronteiras daquele planeta, transportando o seu fervor através do universo humano numa vaga de governação religiosa cujos alcance e ubíqua autoridade haviam deixado a sua marca em todos os planetas.

			E, no entanto, estes filhos de Muad’Dib são carne e sangue, pensou Stilgar. Dois simples golpes com a minha faca bastariam para lhes fazer parar o coração. E a água deles seria devolvida à tribo.

			Tumultuou-se-lhe a mente caprichosa ante semelhante pensamento.

			Matar os filhos de Muad’Dib!

			Porém os anos tinham-lhe emprestado sensatez à introspeção. Stilgar sabia a origem de tão terrível pensamento. Vinha-lhe da mão esquerda dos condenados, não da mão direita dos abençoados. Eram poucos os mistérios que o ayat e o burhan da Vida guardavam para ele. Outrora sentira orgulho em ser Fremen, em pensar no deserto como um amigo, em chamar mentalmente àquele planeta Duna e não Arrakis, nome que figurava em todos os mapas celestes imperiais.

			Quão simples eram as coisas no tempo em que o nosso Messias não passava de um sonho, pensou. Ao encontrarmos o nosso Mahdi, demos livre curso a um sem-número de sonhos messiânicos no universo. Todos os povos subjugados pela jihad sonham agora com um líder que há de vir. 

			Stilgar percorreu com os olhos o aposento.

			Se a minha faca libertasse todos esses povos, será que fariam de mim um messias? 

			Ouvia-se Leto mexer-se desassossegadamente na cama.

			Stilgar suspirou. Nunca havia conhecido o avô Atreides de quem aquela criança herdara o nome. Mas muitos diziam que nele residia a origem da força moral de Muad’Dib. Poderia essa aterradora qualidade que é a retidão saltar agora uma geração? Stilgar achou-se incapaz de responder a essa pergunta.

			Pensou: Sietch Tabr é meu. Sou eu quem governa aqui. Sou Naib dos Fremen. Sem mim, Muad’Dib não teria existido. Agora, estes gémeos… Através de Chani, mãe deles e minha parente, o meu sangue corre-lhes nas veias. Estou ali, juntamente com Muad’Dib e Chani e todos os outros. O que fizemos nós ao nosso universo?

			Stilgar não sabia explicar por que razão era assaltado à noite por tais pensamentos ou por que razão o faziam sentir-se tão culpado. Agachou-se dentro do seu manto com capuz. A realidade não se assemelhava em nada ao sonho. O Deserto Amigável, que em tempos se estendia de um polo ao outro, fora reduzido a metade do seu tamanho original. O mítico paraíso da verdura em expansão enchia-o de consternação. Não era como o sonho. Sabia que, tal como o planeta, também ele mudara. Transformara-se numa pessoa incomparavelmente mais subtil do que o outrora chefe de sietch. Tinha agora consciência de muitas coisas: da arte de governar e das profundas consequências que as mais pequenas decisões acarretavam. No entanto, sentia que esse conhecimento e essa subtileza não eram mais do que uma fina camada superficial que recobria o férreo âmago de uma consciência mais simples e determinista. E era esse âmago mais antigo que o chamava, que lhe implorava que regressasse a valores menos nebulosos.

			Os rumores matinais do sietch intrometeram-se-lhe nos pensamentos. Principiava o bulício na caverna. Sentiu uma brisa contras as faces: pessoas cruzavam as portas estanques para adentrarem a escuridão prévia à aurora. A brisa era simultaneamente sintoma de descuido e do tempo que viviam. Os habitantes dos túneis já haviam abandonado a rigorosa disciplina da água dos velhos tempos. E porque haveriam de mantê-la, depois de naquele planeta ter sido registada a queda de chuva, depois de no seu céu terem sido vistas nuvens, depois de oito Fremen terem sido vítimas mortais de uma cheia num uádi? Até àquele episódio, a palavra afogado não existia no vocabulário de Duna. Mas aquele lugar já não era Duna; era Arrakis… e aquela era a manhã de um dia memorável.

			Pensou: Jessica, mãe de Muad’Dib e avó destes gémeos reais, regressa hoje ao nosso planeta. Por que razão optou ela por pôr fim ao seu autoexílio nesta altura? Por que razão troca ela a amenidade e a segurança de Caladan pelos perigos de Arrakis? 

			E havia ainda outras preocupações: Pressentiria ela as dúvidas de Stilgar? Era uma bruxa Bene Gesserit, detentora do mais elevado grau de formação da Irmandade e Reverenda Madre por direito próprio. As mulheres da sua condição eram perspicazes e perigosas. Viria ela a ordenar-lhe que se deixasse cair sobre a própria faca, como ditara a sorte ao Protetor Umma de Liet-Kynes?

			Obedecer-lhe-ia?, perguntou-se. 

			Não sabia responder a essa pergunta, mas agora os seus pensamentos eram ocupados por Liet-Kynes, o planetólogo que pela primeira vez sonhara transformar o deserto que cobria a totalidade de Duna no planeta verde propício à vida humana que entretanto começava a ganhar forma. Liet-Kynes era o pai de Chani. Sem ele não teria existido nem sonho sem Chani nem gémeos reais. O funcionamento dessa frágil cadeia consternava Stilgar.

			Como nos conhecemos nós neste lugar?, perguntou a si mesmo. Como se combinaram as nossas vidas? Com que propósito? É meu dever pôr fim a tudo e aniquilar essa grande combinação?

			Stilgar reconheceu a terrível urgência que dentro dele fervilhava. Podia fazer essa escolha, renegando o amor e a família para fazer o que cumpre a um Naib fazer quando as circunstâncias assim o exigem: tomar uma decisão implacável para o bem da tribo. Por um lado, tal assassinato representava a expressão máxima da traição e da atrocidade. Matar meras crianças! No entanto não eram meras crianças. Haviam comido melange, participado na orgia do sietch, esquadrinhado o deserto à procura de trutas de areia e participado nos demais jogos das crianças fremen… E tinham assento no Conselho Real. Crianças de tão tenra idade e, não obstante, suficientemente sensatas para tomar assento no Conselho. Podiam ser crianças na aparência, mas possuíam a sábia experiência dos anciãos, dotadas à nascença de toda uma memória genética, de uma aterradora consciência que os distinguia, a elas e à sua Tia Alia, de todos os outros seres humanos.

			Inúmeras vezes durante noites a fio tinha Stilgar dado por si a remoer sobre essa diferença que os gémeos partilhavam com a tia; inúmeras vezes tinha ele sido despertado do sono por tais tormentos, deslocando-se aos aposentos dos gémeos a meio dos sonhos. Agora as dúvidas dele tornavam-se claras. A incapacidade de tomar uma decisão era em si mesma uma decisão — ele tinha noção disso. A consciência dos gémeos e da tia fora despertada ainda no ventre materno, onde tinham conhecido todas as memórias legadas pelos seus antepassados. Tal devera-se ao vício da especiaria, ao vício da especiaria a que haviam sucumbido as mães: Dama Jessica e Chani. Dama Jessica dera à luz um filho, Muad’Dib, antes de o vício se apoderar dela. Alia nascera depois de alojado o vício. Analisando retrospetivamente as coisas, isso tornava-se claro. As incontáveis gerações de reprodução seletiva conduzida pelas Bene Gesserit haviam culminado em Muad’Dib, mas em momento algum consentira a Irmandade o recurso à melange. Elas sabiam dessa possibilidade, porém temiam-na e chamavam-lhe Abominação. Eis o facto mais desconcertante. Abominação. Decerto teriam razões válidas para formular tal juízo. E se diziam que Alia era uma Abominação, certamente se poderia aplicar a mesma designação aos gémeos, pois também Chani fora viciada — tinha o corpo saturado de especiaria — e os genes dela haviam complementado de algum modo os de Muad’Dib.

			Os pensamentos de Stilgar precipitavam-se agitados. Não havia a mais pequena dúvida de que aqueles gémeos tinham ido mais além que o pai. Mas em que direção? O rapaz sugeria ser detentor da capacidade de ser o seu pai — e provara-a. Desde muito tenra idade, Leo revelara memórias que deveriam ser exclusivas de Muad’Dib. Haveria outros antepassados à espera naquele vasto espectro de memórias? Antepassados cujos hábitos e crenças colocavam perigos indizíveis aos humanos vivos?

			Abominações, chamavam-lhes as bruxas sagradas das Bene Gesserit. Todavia a Irmandade cobiçava a genofase daquelas crianças. Queria-lhes o esperma e os óvulos sem a perturbadora carne que carregavam. Seria essa a razão pela qual Dama Jessica regressaria nesta altura? Desvinculara-se da Irmandade para apoiar o seu consorte ducal, mas circulavam rumores de que voltara a abraçar a doutrina Bene Gesserit.

			Podia pôr fim a todos esses sonhos, pensou Stilgar. Seria tão simples.

			E no entanto ficou de novo surpreendido consigo mesmo por sequer considerar tal possibilidade. Eram os gémeos de Muad’Dib responsáveis pela realidade que destruía os sonhos alheios? Não. Eram tão-somente a lente através da qual vertia uma luz que revelava novas formas no universo.

			A mente atormentada de Stilgar recuou às mais fundamentais crenças fremen e a ela assomou o pensamento: Os desígnios de Deus, cedo ou tarde, acabam por chegar; não procures, pois, apressá-los. A Deus cabe mostrar-nos o caminho; e alguns há que dele se desviam.

			Era a religião de Muad’Dib que inquietava Stilgar mais do que qualquer outra coisa. Por que razão tinham feito de Muad’Dib um deus? Porquê deificar um homem que se sabia ser de carne? O Elixir Dourado da Vida de Muad’Dib havia criado um monstro burocrático que condicionava todos os aspetos da vida humana. Depois de fundidos o governo e a religião, a infração à lei convertera-se em pecado. Um odor a blasfémia erguia-se como fumo em torno da mais pequena contestação aos editos governamentais. O pecado da rebelião invocava o fogo do inferno e a intolerância de julgamentos moralistas.

			No entanto, quem criava tais editos governamentais eram os homens.

			Stilgar abanou a cabeça tristemente e não se apercebeu dos criados que haviam entrado na Antecâmara Real para cumprir as suas tarefas matinais.

			Percorreu com os dedos a crisfaca que trazia à cintura, pensando no passado que ela simbolizava, pensando no número de vezes que compreendera as motivações dos rebeldes cujas sublevações haviam sido esmagadas por ordens suas. Um estado de confusão atravessou-lhe a mente e pensou no quanto desejava ser capaz de a aniquilar e regressar às simplicidades que a faca representava. Porém o universo não voltaria atrás. Era um colossal engenho projetado sobre o vazio cinzento da não-existência. A sua faca, caso ditasse a morte dos gémeos, mais não faria do que reverberar contra esse vazio, urdindo novas complexidades que ecoariam através da história humana, criando novas ondas de caos, convidando a humanidade a ensaiar outras formas de ordem e desordem.

			Stilgar suspirou, tomando consciência dos movimentos à sua volta. Sim, aqueles criados representavam uma espécie de ordem construída em torno dos gémeos de Muad’Dib. Transitavam de um momento para o seguinte, atendendo a cada necessidade que ali ocorresse.

			A melhor coisa a fazer é imitá-los, disse Stilgar de si para consigo. A melhor coisa a fazer é atender ao que surgir no momento em que surja. Ainda sou um criado. E o meu amo é Deus o Misericordioso, o Compassivo. E citou para si mesmo: «É certo que lhes cingimos o pescoço com grilhões até ao queixo, para que mantenham a cabeça levantada; e que pusemos diante deles uma barreira e atrás deles uma barreira; e que os cobrimos, para que não lhes seja possível ver.» 

			Assim estava escrito na velha religião fremen.

			Stilgar fez que sim com a cabeça, de si para consigo.

			A capacidade de ver, de antecipar o momento seguinte — como fizera Muad’Dib com as suas assombrosas visões do futuro —, servia de força acrescida para fazer face aos assuntos da humanidade. Criava novos lugares de tomada de decisões. O desagrilhoamento: sim, tal sorte podia muito bem ser indicativa de um capricho de Deus. Uma outra complexidade para lá das limitações do alcance humano.

			Stilgar afastou a mão da faca. Os dedos formigaram-lhe enquanto a mente se detinha nela. Mas a lâmina que outrora fulgira na boca escancarada de um verme de areia permaneceu embainhada. Stilgar sabia que não a sacaria para matar os gémeos. Tinha tomado uma decisão. Era preferível não abrir mão daquela velha virtude que ainda prezava: a lealdade. Eram preferíveis as complexidades que se julgava conhecer às complexidades que desafiavam a compreensão. Era preferível o agora ao futuro de um sonho. O sabor amargo que sentiu na boca fê-lo perceber quão vazios e repugnantes podiam alguns sonhos ser.

			Não! Acabaram-se os sonhos! 

		

	
		
			Desafio: Viste O Pregador?
Resposta: Vi um verme de areia.
Desafio: E o que tens tu a dizer-me desse verme de areia?
Resposta: Dá-nos o ar que respiramos.
Desafio: Então porque lhe destruímos a terra?
Resposta: Porque Shai-Hulud [o verme de areia deificado] assim o ordena.
— Enigmas de Arrakis
Por Harq al-Ada

			Como era costume entre os Fremen, os gémeos Atreides levantaram-se uma hora antes do amanhecer. Bocejaram e espreguiçaram-se em secreto sincronismo nos respetivos aposentos contíguos, sentindo a atividade que se desenrolava no complexo da caverna em seu redor. Ouviram os criados que na antecâmara preparavam o pequeno-almoço, um prato simples de papa com tâmaras e nozes misturadas num líquido extraído de especiaria parcialmente fermentada. Havia globoclarões na antecâmara e uma ténue luz amarela atravessava as aberturas em arco dos aposentos. Os gémeos vestiram-se rapidamente à luz débil, atentos aos sons que um e outro produziam. Tal como haviam acordado, puseram fatos destilatórios para se resguardarem dos calcinantes ventos do deserto.

			A parelha real reuniu-se na antecâmara e apercebeu-se da quietude súbita dos criados. Leto usava uma capa castanho-clara orlada de preto por cima da macieza cinza do fato destilatório. A irmã vestia uma capa verde. Um broche com a forma do Falcão dos Atreides — em ouro e com joias vermelhas a fazer as vezes de olhos — prendia a gola de ambas as capas.

			Ao testemunhar tamanha elegância, Harah, uma das esposas de Stilgar, disse:

			— Vejo que se vestiram em honra da vossa avó.

			Leto pegou na tigela onde lhe fora servido o pequeno-almoço antes de olhar para o rosto de Harah, escuro e curtido pelo vento fustigante do deserto. Abanou a cabeça. Depois:

			— Quem te disse que não o fizemos em nossa honra?

			Harah fixou-se no olhar sarcástico dele sem pestanejar e disse:

			— Os meus olhos são tão azuis como os seus!

			Ghanima soltou uma risada sonora. Harah sempre fora uma hábil oponente nos jogos de provocação a que os Fremen tanto eram atreitos. Numa só frase, dissera: «Não faças pouco de mim, rapaz. Podes ser da realeza, mas ambos carregamos o estigma do vício da melange: olhos sem o mais pequeno vestígio de branco. De que mais elegância ou honra precisa um Fremen?»

			Leto sorriu, abanando pesarosamente a cabeça.

			— Harah, meu amor, se fosses mais nova e não tivesses Stilgar como esposo, far-te-ia minha.

			Harah aceitou a pequena vitória com naturalidade, fazendo sinal aos demais criados para que retomassem a preparação dos aposentos para as importantes atividades daquele dia.

			— Comam o vosso pequeno-almoço — disse. — Hoje precisarão de toda a energia que possam reunir.

			— Então concordas que não estamos demasiado elegantes para receber a nossa avó? — perguntou Ghanima, falando com a boca cheia de comida.

			— Não a tema, Ghani — disse Harah.

			Leto engoliu apressadamente uma quantidade generosa de papa, lançando depois um olhar inquisitivo a Harah. Aquela mulher era medonhamente astuta e percebera de imediato o que se escondia por detrás de tanto garbo.

			— Achará ela que nós a tememos? — perguntou Leto.

			— Provavelmente — disse Harah. — Não se esqueçam de que foi nossa Reverenda Madre. Conheço-a bem.

			— Que roupa vestiu Alia? — perguntou Ghanima.

			— Não a vi — respondeu Harah de forma curta e seca, virando costas a seguir.

			Leto e Ghanima trocaram um olhar de segredos partilhados e apressaram-se a devolver a atenção ao pequeno-almoço. Em seguida, avançaram em direção à grande passagem central. 

			Ghanima falou numa das línguas antigas guardadas na memória genética que compartilhavam:

			— Portanto hoje teremos uma avó.

			— Para grande incómodo de Alia — disse Leto.

			— Quem veria com bons olhos semelhante perda de autoridade? — replicou Ghanima.

			Leto riu baixinho, produzindo um som estranhamente adulto para uma carne tão jovem.

			— É mais do que isso.

			— Observarão os olhos da mãe dela o mesmo que nós observámos?

			— Não vejo razão para que tal não aconteça — disse Leto.

			— Sim… Pode muito bem ser isso que Alia teme.

			— Quem melhor do que uma Abominação para reconhecer outra? — inquiriu Leto.

			— Embora possamos estar enganados — disse Ghanima.

			— Mas não estamos. — E citou do Livro de Azhar das Bene Gesserit: — «É com base na razão e na terrível experiência que chamamos aos pré-nascidos Abominações. Pois quem sabe que maldito ser perdido do nosso perverso passado pode apoderar-se da carne viva?»

			— Conheço a história por detrás disso — disse Ghanima. — Mas, a ser verdade o que acabas de dizer, porque não fomos nós vítimas desse assalto ao nosso íntimo?

			— Talvez os nossos pais montem guarda dentro de nós — disse Leto.

			— E porque não tem Alia os seus guardiães?

			— Não sei. Talvez porque um dos seus progenitores se conta ainda entre os vivos. Talvez a nossa sorte se deva ao simples facto de ainda sermos jovens e fortes. Talvez quando nos tornemos mais velhos e cínicos…

			— Devemos ter extremo cuidado com esta avó — disse Ghanima.

			— E nada dizer acerca do Pregador que erra pelo nosso planeta proferindo heresias?

			— Não acreditas mesmo que se trata do nosso pai, pois não?

			— Não faço qualquer juízo a respeito disso, mas Alia teme-o.

			Ghanima abanou vigorosamente a cabeça.

			— Não acredito nesse disparate da Abominação!

			— Tens tantas memórias como eu — disse Leto. — Acredita no que quiseres acreditar.

			— Achas que é porque, contrariamente a Alia, nunca nos atrevemos a experimentar o transe da especiaria — disse Ghanima.

			— É exatamente isso que eu acho.

			Mergulharam no silêncio, cruzando a multidão na passagem central. Fazia frio em Sietch Tabr, mas os fatos destilatórios eram quentes e os gémeos mantiveram os capuzes repousados nas costas, deixando os cabelos ruivos a descoberto. O rosto deles denunciava-lhes os genes partilhados: bocas generosas e olhos apartados cujo azul sobre azul delatava o vício da especiaria.

			Leto foi quem primeiro se apercebeu da aproximação da Tia Alia.

			— Ali vem ela — disse, adotando o idioma de batalha dos Atreides em sinal de aviso.

			Ghanima inclinou a cabeça a Alia no momento em que esta parou diante deles e disse:

			— Um espólio de guerra saúda a sua ilustre consanguínea. — Ghanima utilizou a língua chakobsa para colocar ênfase no significado do seu próprio nome: Espólio de Guerra.

			— Como poderás constatar, Querida Tia — disse Leto —, preparámo-nos para o encontro de hoje com a tua mãe.

			Alia, a única pessoa na buliçosa casa real que não revelava o mais pequeno sinal de surpresa face ao comportamento adulto daquelas crianças, fixou-se na sobrinha e a seguir no sobrinho. Depois:

			— Bico calado, os dois!

			Os cabelos cor de bronze de Alia estavam presos atrás da cabeça por dois anéis de água dourados. O seu rosto oval exibia uma testa franzida e a boca larga com lábios descaídos que indiciavam autocomplacência estava fechada numa linha tensa. Rugas de preocupação desenhavam-se-lhe como leques nos cantos dos olhos inteiramente azuis.

			— Já vos alertei a ambos para o modo como devem comportar-se hoje — disse Alia. — Sabem as razões tão bem como eu.

			— Sabemos as tuas razões, mas talvez não saibas as nossas — disse Ghanima.

			— Ghani! — rosnou Alia.

			Leto fitou a tia e disse:

			— Hoje, mais do que em qualquer outro dia, não nos faremos passar por miúdos estúpidos!

			— Ninguém vos pediu que se fizessem passar por estúpidos — disse Alia. — Mas entendemos que é pouco sensato despertarem pensamentos perigosos na mente da minha mãe. Irulan concorda comigo. Sabe-se lá que papel optará Dama Jessica por adotar. Afinal de contas, ela é uma Bene Gesserit.

			Leto abanou a cabeça, perguntando-se: Por que razão não percebe Alia a nossa suspeita? Estará ela demasiado alheada da realidade? E prestou especial atenção aos subtis traços genéticos que no rosto de Alia denunciavam a presença do seu avô materno. O Barão Vladimir Harkonnen não fora propriamente uma pessoa encantadora. De súbito, Leto sentiu os vagos alvoroços do seu próprio desassossego, pensando: É meu antepassado, também. Disse:

			— Dama Jessica foi educada para governar.

			Ghanima anuiu com a cabeça e acrescentou:

			— Por que razão escolheu ela esta altura para regressar?

			Alia carregou o cenho. Depois:

			— Talvez pelo simples facto de querer ver os netos?

			Ghanima pensou: Será esse o teu desejo, minha querida tia. Embora me pareça altamente improvável.

			— Não pode governar aqui — disse Alia. — Tem Caladan. Isso deveria bastar-lhe.

			Num tom apaziguador, Ghanima disse:

			— Quando o nosso pai foi para o deserto com o objetivo de aí morrer, confiou-te o cargo de Regente. Ele…

			— Tens alguma queixa a fazer? — interrompeu Alia.

			— Foi uma escolha sensata — disse Leto, aproveitando a deixa da irmã. — Eras a única pessoa que tinha noção do que era nascer como nós nascemos.

			— Circulam rumores de que a minha mãe voltou a juntar-se à Irmandade — disse Alia —, e ambos sabem a opinião que as Bene Gesserit têm da…

			— Abominação — disse Leto.

			— Sim! — disse Alia a custo.

			— Como se costuma dizer: uma vez bruxa, bruxa para sempre — disse Ghanima.

			É um jogo perigoso, esse em que te aventuras, irmã, pensou Leto, mas decidiu embarcar nele:

			— A nossa avó era uma mulher bem mais simples do que outras do seu género. Compartilhas das memórias dela, Alia. Certamente saberás o que esperar.

			— Simples! — disse Alia, abanando a cabeça e percorrendo com os olhos a multidão que se concentrava na passagem. Depois, devolvendo a atenção aos gémeos, acrescentou: — Se a minha mãe fosse menos complexa, nenhum de vocês estaria aqui. Nem eu. Teria sido a primogénita dela e nada disto… — Encolheu os ombros num gesto que se assemelhava a um estremecimento. — Um aviso para ambos: ajam com extrema cautela. — Alia ergueu os olhos. — Ali vem a minha guarda.

			— E continuas a achar que não é seguro acompanharmos-te ao espaçoporto? — perguntou Leto.

			— Esperem aqui — disse Alia. — Eu trago-a.

			Leto trocou um olhar com a irmã e disse:

			— Disseste-nos vezes sem conta que as memórias que guardamos daqueles que nos precederam são pouco úteis enquanto a nosso corpo não adquirir a experiência necessária à compreensão do seu significado real. Eu e a minha irmã acreditamos nisso. Antevemos mudanças perigosas com a chegada da nossa avó.

			— Não deixem de acreditar nisso — disse Alia. Virou costas e foi cercada pelos guardas que avançaram em passo lesto rumo à Entrada Oficial, onde ornitópteros os aguardavam.

			Ghanima limpou uma lágrima do olho direito.

			— Água para os mortos? — sussurrou Leto, tomando a irmã pelo braço.

			Ghanima inspirou profundamente e soltou um suspiro, pensando em como tinha visto a tia, fazendo uso do modo que melhor conhecia com base no conjunto de experiências ancestrais que acumulara.

			— Será por causa do transe da especiaria? — perguntou, apesar de saber o que diria Leto.

			— Tens alguma sugestão melhor?

			— A título meramente hipotético: porque é que o nosso pai, ou mesmo a nossa avó, não sucumbiram?

			Leto pôs-se a estudá-la. Um momento depois, disse:

			— Sabes a resposta tão bem como eu. Eles tinham personalidades sólidas quando vieram para Arrakis. O transe da especiaria… Bem… — Encolheu os ombros. — Eles não nasceram neste mundo já possuídos pelos seus antepassados. Já Alia…

			— Por que razão não acreditou ela nos avisos das Bene Gesserit? — Ghanima mordeu o lábio inferior. — Alia tinha acesso à mesma informação que nós.

			— Já lhe chamavam Abominação — disse Leto. — Não te parece tentador descobrir se és mais forte do que todas aquelas…

			— Não, não me parece!

			Ghanima desviou a atenção dos olhos perscrutadores do irmão e estremeceu. Bastava-lhe consultar as memórias genéticas para que os avisos da Irmandade adquirissem contornos de extrema vividez. Era inegável que os pré-nascidos tendiam a tornar-se adultos de hábitos vis. E a causa provável… Estremeceu de novo.

			— É uma pena que entre os nossos antepassados não haja nenhum pré-nascido — disse Leto.

			— Talvez haja. 

			— Mas se houvesse, nós teríamos… Ah, sim, a velha pergunta que ainda hoje continua por responder: Temos de facto acesso ao arquivo completo das experiências de todos os nossos antepassados?

			Atentando no seu próprio turbilhão interior, Leto intuiu a extensão da perturbação que a irmã estaria a sentir por causa daquela conversa. Já antes haviam meditado sobre essa pergunta, inúmeras vezes, sem nunca chegarem a uma conclusão. 

			— Devemos adiar uma e outra vez todas as suas insistências para que experimentemos o transe. Impõe-se a máxima cautela, para que não corramos o risco de uma overdose de especiaria. É a melhor estratégia a adotar — disse Leto.

			— No nosso caso, seria preciso muito para uma overdose — disse Ghanima.

			— É provável que a nossa tolerância seja alta — concordou ele. — Basta reparares na quantidade de que Alia precisa.

			— Tenho pena dela — disse Ghanima. — A princípio, o fascínio deve tê-la seduzido de forma muito subtil e insidiosa, apoderando-se depois dela até…

			— Sim, é uma vítima — disse Leto. — Uma Abominação.

			— Embora se coloque a possibilidade de estarmos enganados.

			— Sim, é verdade.

			— Sempre me perguntei — meditou Ghanima em voz alta — se a próxima memória ancestral a que acederei será aquela que…

			— O passado está à distância de uma almofada — disse Leto.

			— Temos de encontrar uma maneira de discutir isto com a nossa avó.

			— É o que me pede insistentemente a memória dela que dentro de mim guardo — disse Leto.

			Os olhos de Ghanima fixaram-se nos de Leto. Depois:

			— O conhecimento em demasia nunca contribui em nada para a simplificação das decisões. 

		

	
		
			O sietch na orla do deserto
Foi de Liet, foi de Kynes,
Foi de Stilgar, foi de Muad’Dib
E, uma vez mais, de Stilgar.
Os Naib dormem um a um na areia,
Mas o sietch persiste.
— De Uma Canção Fremen

			Alia sentiu o coração disparar enquanto se afastava dos gémeos. Por breves segundos de extrema angústia, fora acometida pelo impulso de permanecer na companhia deles e suplicar-lhes ajuda. Quão ridícula fraqueza! Ao rememorar esse momento, Alia foi atravessada por uma quietude que parecia conter um aviso. Atrever-se-iam aqueles gémeos a praticar a presciência? O caminho que lhes havia subjugado o pai certamente exerceria fascínio sobre eles: o transe da especiaria e as suas visões do futuro que oscilavam como uma leve névoa soprada por um vento caprichoso.

			Porque não consigo eu ver o futuro?, perguntou-se Alia. Porque se me escapa ele, por mais que tente? 

			Os gémeos deveriam ser tentados a experimentar, disse a si mesma. Podiam ser seduzidos a fazê-lo. Possuíam a curiosidade característica das crianças e a ela estavam vinculadas memórias que atravessavam milénios.

			Podiam ser seduzidos. Tal como eu fui, pensou Alia.

			Os guardas abriram o selo de humidade da Entrada Oficial do sietch e afastaram-se para o lado enquanto ela adentrava a plataforma de aterragem onde aguardavam os ornitópteros. Do deserto levantara-se um vento que soprava poeira através do céu, mas o dia pusera-se luminoso. Ao sair da luz débil dos globoclarões do sietch para a luz do dia, Alia sentiu que também os seus pensamentos haviam abandonado o sietch para se concentrarem no que existia para lá dele.

			Por que razão optara Dama Jessica por regressar naquele momento? Teriam chegado a Caladan rumores de que a Regência estava…

			— Devemos apressar-nos, Senhora — disse um dos guardas, elevando a voz acima do ruído do vento.

			Alia consentiu que a ajudassem a subir a bordo do seu ornitóptero e apertou o arnês de segurança, incapaz de refrear os pensamentos que se precipitavam diante dela.

			Porquê agora?

			Conforme as asas do ornitóptero desciam e o aparelho começava a deslizar no ar, sentiu o esplendor e o poder da posição que ocupava como coisas físicas — mas eram frágeis; oh, quão frágeis eram!

			Porquê agora, quando os seus planos ainda estavam por concluir?

			A nuvem de poeira que cruzava o ar dispersou-se e Alia distinguiu a fulgente luz do Sol sobre a paisagem do planeta em transformação: amplas extensões de vegetação verde onde outrora só existia terra seca.

			Sem uma visão do futuro, o fracasso é altamente provável. Oh, a magia que eu seria capaz de fazer se me fosse possível ver como via Paul! Jamais consentiria que de mim se apoderasse a amargura que as visões prescientes parecem trazer consigo. 

			Atravessou-a uma torturante ânsia e desejou ser capaz de renunciar ao poder. Oh, ser como os outros — cegos na mais segura das cegueiras, vivendo apenas a lacunar vida hipnoide que o choque do nascimento ditava à maior parte dos humanos. Mas não! Nascera Atreides, vítima da incomensuravelmente antiga consciência que o vício da especiaria da mãe ditara.

			Por que razão regressa a minha mãe hoje?

			Gurney Halleck estaria com ela — o seu dedicado criado, assassino a soldo de semblante feio, leal e honesto, músico capaz de matar com uma desliza-ponta com o mesmo à-vontade com que entretinha os ouvintes com o seu baliset de nove cordas. Havia quem dissesse era agora amante da sua mãe — um rumor que valia a pena investigar; poderia vir a ser um trunfo valiosíssimo.

			O desejo de ser como os outros abandonou-a.

			É imperioso que Leto seja tentado a experimentar o transe da especiaria. 

			Acudiu-lhe à memória o momento em que perguntara ao rapaz que tratamento pensava destinar a Gurney Halleck. E Leto, pressentindo intenções ocultas na pergunta, respondera que Halleck era «extraordinariamente leal», acrescentado: «Ele tinha uma adoração… pelo meu pai.»

			Ela dera-se conta da ligeira hesitação. Leto quase dissera «por mim» em vez de «pelo meu pai». Sim, às vezes era difícil separar a memória genética das impressões da carne viva. Gurney Halleck não facilitaria a Leto essa separação.

			Um sorriso severo aflorou aos lábios de Alia.

			Gurney optara por tornar a Caladan com Dama Jessica depois da morte de Paul. O seu regresso complicaria muitas coisas. Ao voltar a Arrakis, acrescentaria as suas próprias complexidades à ordem das coisas. Servira o pai de Paul — Leto I —, a quem sucederia Paul e depois Leto II. E, com base no programa de procriação das Bene Gesserit, a Jessica sucederia Alia e, a esta, Ghanima — uma linhagem colateral. O contributo de Gurney para a confusão de identidades poderia vir a revelar-se valioso.

			O que faria ele caso descobrisse que em nós corre sangue dos Harkonnen, dos Harkonnen que tanto odeia? 

			O sorriso nos lábios de Alia tornou-se introspetivo. Afinal de contas, os gémeos eram crianças. Crianças que eram uma espécie de filhos de pais incontáveis, cujas memórias pertenciam tanto aos próprios como a outrem. Estariam na plataforma de Sietch Tabr a contemplar o rasto que a nave onde seguia Jessica deixaria atrás de si ao aterrar na Bacia de Arrakeen. Aquele rasto incandescente perfeitamente visível no céu à passagem de uma nave — tornaria ele mais real a chegada da avó?

			A minha mãe far-me-á perguntas acerca da formação deles, pensou Alia. Sou sensata no ensino das disciplinas prana-bindu? Ao que responderei que eles se encarregam sozinhos da sua formação, tal como eu fazia. Citar-lhe-ei as palavras do neto: «Entre as responsabilidades da autoridade conta-se a necessidade de punir… mas só quando a vítima o exija.» 

			Ocorreu então a Alia que se fosse capaz de fazer a atenção de Dama Jessica convergir exclusivamente nos gémeos, outras pessoas possivelmente escapariam a uma inspeção minuciosa.

			Era exequível. Leto parecia-se muito com Paul. E porque não? Podia ser Paul sempre que lhe aprouvesse. Até mesmo Ghanima possuía essa aterradora capacidade.

			Do mesmo modo que eu posso ser a minha mãe ou qualquer uma das outras pessoas que connosco partilharam a vida. 

			Afastou esse pensamento e fixou-se na paisagem da Muralha Escudo que desfilava lá fora. Depois: Como se sentiria ela ao deixar a cómoda segurança de Caladan, tão abundante em água, para regressar a Arrakis, este planeta deserto onde o seu Duque foi assassinado e o seu filho morreu como um mártir? 

			Por que razão escolhera Dama Jessica aquela altura para regressar?

			Alia não encontrou nenhuma resposta para essa pergunta, nenhum motivo definitivamente esclarecedor. Podia compartilhar com outrem a egoconsciência, mas quando as experiências seguiam caminhos distintos, também as motivações divergiam. A substância das decisões radicava nas ações individualmente levadas a cabo. Para o pré-nascido, para o multinascido Atreides, era essa a realidade suprema, em si mesma uma outra espécie de nascimento: a separação absoluta da carne viva no momento em que essa carne saía do ventre onde lhe fora legado o fardo da consciência múltipla.

			Alia não via estranheza nenhuma no facto de simultaneamente amar e odiar a mãe. Era uma necessidade, um equilíbrio imprescindível que não consentia espaço à culpa ou à vergonha. Tanto o amor como o ódio eram infinitos. Poderia alguém atribuir a culpa às Bene Gesserit por terem traçado um determinado caminho para Dama Jessica? Quando a memória abarcava milénios, a culpa e a vergonha tornavam-se difusas. A Irmandade não mais fizera do que tentar criar um Kwisatz Haderach: o equivalente masculino de uma Reverenda Madre plenamente desenvolvida… e mais do que isso: um humano detentor de uma sensibilidade e de uma consciência superiores, o Kwisatz Haderach capaz de estar em muitos lugares ao mesmo tempo. E Dama Jessica, um mero peão nesse programa genético, tivera o mau gosto de se apaixonar pelo parceiro de reprodução que lhe fora destinado. Sensível aos desejos do seu amado Duque, gerara um filho em vez da filha que a Irmandade havia ordenado que tivesse como primogénita.

			Adiando depois o meu nascimento para quando já estava viciada na especiaria! E agora não me querem. Agora temem-me! E com razão…

			Haviam logrado Paul, o seu Kwisatz Haderach, uma geração antes do desejável — um erro de cálculo mínimo num plano que se estenderia por longo tempo. E agora estavam a braços com outro problema: a Abominação, que trazia em si os preciosos genes que haviam procurado ao longo de muitas gerações.

			Alia sentiu uma sombra atravessá-la e ergueu os olhos. A sua escolta estava a assumir a posição de guarda, preparando-se para a aterragem. Ela abanou a cabeça, tomada de assombro ante as divagações da sua mente. De que servia recordar velhas existências e deter-se nos seus erros? Tudo isso ficara para trás e só esta existência importava.

			Duncan Idaho havia feito uso da sua consciência de mentat para perceber por que motivo havia Jessica regressado naquela altura, avaliando o problema recorrendo ao seu dom: a lógica de um computador humano. Concluíra que ela o tinha feito com o propósito de se apoderar dos gémeos e os levar para a Irmandade. Também os gémeos traziam em si os preciosos genes. Era bem possível que Duncan tivesse razão. Seria motivação suficiente para arrancar Dama Jessica da reclusão que se autoimpusera em Caladan. Se a Irmandade assim o ordenasse… Por que outra razão tornaria ela ao cenário de tantos episódios que lhe teriam sido insuportavelmente dolorosos?

			— Veremos — murmurou Alia por entre dentes. 

			Sentiu o ornitóptero pousar sobre a sua Fortaleza, produzindo um contundente ruído áspero que despertou nela uma sombria premonição. 

		

	
		
			melange (mE.lɐ̃ʒə; alternativamente, mɐ.lɐ̃ʒ) n. f. de origem incerta (crê-se que deriva do terran franzh antigo): 1. mistura de especiarias; 2. especiaria de Arrakis (Duna) cujas propriedades geriátricas foram pela primeira vez observadas por Yanshup Ahokoko, químico real durante o reinado de Shakkad o Sábio; a melange de Arrakis, encontrada apenas nas areias do deserto profundo deste planeta, está associada às visões proféticas de Paul Muad’Dib (Atreides), primeiro Mahdi fremen; é também usada pelos Navegadores da Guilda do Espaço e pelas Bene Gesserit. 
— Dicionário Real
5.ª Edição

			À luz do amanhecer, os dois enormes felinos assomaram ao cume rochoso em passo ágil. Não o haviam feito com o propósito de caçar — não ainda —, mas apenas para perscrutar o seu território. Eram os denominados tigres laza, uma raça especial importada para o planeta Salusa Secundus havia quase oito mil anos. A manipulação genética da antiga espécie terrana eliminara-lhe algumas das características originais e aprimorara-lhe outras. As presas permaneciam longas. Os seus rostos eram largos; os olhos, vigilantes e inteligentes. O tamanho das patas havia sido aumentado para lhes facilitar o equilíbrio em terreno acidentado, e as garras retráteis, que tinham cerca de dez centímetros de comprimento, eram afiadas como lâminas pela compressão abrasiva da bainha. A pelagem era de um castanho-claro que os tornava quase invisíveis na areia.

			Também diferiam dos seus antepassados num outro aspeto: haviam-lhes sido implantados servoestimuladores no cérebro quando eram crias. Os estimuladores faziam-nos obedecer cegamente a quem possuísse o transmissor.

			Fazia frio e os felinos detiveram o passo para esquadrinhar o terreno, produzindo nuvens de vapor com o ar que exalavam. Em torno deles estendia-se a região de Salusa Secundus que permanecia seca e estéril, um lugar que albergava um reduzidíssimo número de trutas de areia trazidas clandestinamente de Arrakis e cuja vida precária se alimentava do sonho de pôr fim ao monopólio da melange. No local onde os felinos se encontravam, a paisagem era marcada por rochas castanhas e esparsos arbustos que as longas sombras do sol da aurora tingiam de verde-prateado.

			Um movimento ínfimo na paisagem pôs os felinos subitamente alerta. Viraram lentamente os olhos para a esquerda, seguidos da cabeça. Bem lá em baixo, na terra fustigada, duas crianças de mãos dadas subiam a custo um leito seco. Pareciam ter a mesma idade, talvez nove ou dez anos-padrão. O cabelo delas era ruivo e trajavam fatos destilatórios parcialmente cobertos por burcas brancas que na bainha e na região da testa ostentavam o Falcão da Casa Atreides bordado com fio que fulgia como uma joia incandescente. Enquanto caminhavam, conversavam alegremente e a voz delas era claramente escutada pelos ouvidos dos felinos predadores. Os tigres laza conheciam aquele jogo; já antes nele haviam participado. No entanto permaneceram imóveis, à espera de que os servoestimuladores emitissem o seu sinal de caça.

			Foi então que um homem apareceu no cume, atrás dos felinos. Travou a marcha e pôs-se a examinar o cenário: os animais, as crianças. Vestia um uniforme de trabalho sardaukar em tons de cinza e preto que ostentava a insígnia dos Levenbrech, que eram assistentes de um Bashar. Ao peito, preso a um arnês que lhe passava atrás do pescoço e por baixo dos braços, trazia o servotransmissor num invólucro estreito cujos botões estavam ao alcance de ambas as mãos.

			Os felinos não se viraram enquanto ele se acercava. Conheciam aquele homem pelo som e pelo cheiro. O sujeito de uniforme desceu apressadamente a inclinação de terreno e estacou a dois passos dos felinos, limpando a testa. Apesar do ar frio, o esforço fazia-o transpirar. Os seus olhos descorados examinaram de novo o cenário: os animais, as crianças. Devolveu uma madeixa de cabelo loiro humedecido ao interior do capacete de trabalho preto e tocou no microfone implantado na sua garganta.

			— Estão dentro do campo de visão dos felinos.

			A voz que respondeu chegou-lhe através de recetores implantados atrás de cada orelha.

			— Estamos a vê-los.

			— Agora? — perguntou o Levenbrech.

			— Fá-lo-ão sem o sinal de caça? — inquiriu a voz.

			— Estão a postos — disse o Levenbrech.

			— Muito bem. Vejamos se as nossas sessões de condicionamento bastarão.

			— Avisem-me quando estiverem preparados.

			— Estamos preparados.

			— Nesse caso, será agora — disse o Levenbrech.

			Premiu um botão vermelho do lado direito do servotransmissor, depois de abrir a tampa que lhe servia de proteção. Os felinos não mais estavam condicionados pelos sinais que lhes controlavam as decisões. O homem aproximou a mão de um botão preto abaixo do vermelho, preparado para deter os animais caso o atacassem, mas eles não lhe prestaram a menor atenção. Agacharam-se e começaram a descer o declive em direção às crianças. As suas enormes patas avançavam em suaves movimentos deslizantes.

			O Levenbrech acocorou-se para observar, consciente de que algures à sua volta um transolho escondido transmitia toda a cena para um monitor secreto dentro da Fortaleza onde o seu Príncipe vivia.

			Os felinos começaram a trotar, depois a correr.

			As crianças, determinadas a subir o terreno rochoso, ainda não se haviam apercebido do perigo que corriam. Uma delas riu-se, um estrídulo som agudo no silêncio do ar. A outra tropeçou e, ao recuperar o equilíbrio, virou-se e viu os felinos. Apontou e disse:

			— Olha!

			Ambas as crianças pararam e cravaram os olhos naquela inusitada intrusão. Ainda estavam de pé quando os tigres laza se lançaram a elas. Morreram com brusca naturalidade, depois de partido o pescoço na primeira investida. Os felinos começaram a comer-lhes o corpo.

			— Chamo-os? — perguntou o Levenbrech.

			— Deixa-os terminar. Portaram-se muito bem. Eu sabia que estariam à altura. Esta parelha é soberba.

			— A melhor que alguma vez vi — concordou o Levenbrech.

			— Muito bem. O teu transporte está a caminho. Terminado. 

			O Levenbrech levantou-se e alongou os músculos do corpo. Refreou o impulso de olhar diretamente para o terreno elevado à sua esquerda, onde uma cintilação denunciara a localização do transolho que havia comunicado o seu belo desempenho ao Bashar, que assistira ao espetáculo longe dali, nas terras verdes do Capitólio. O Levenbrech sorriu. Aquele dia de trabalho valer-lhe-ia uma promoção. Já sentia a insígnia de Bator ao pescoço, a que um dia se seguiria a de Burseg, talvez depois até a de Bashar. Quem prestasse bom serviço à legião de Farad’n, neto do falecido Shaddam IV, era recompensado com generosas promoções. Um dia, quando o Príncipe ocupasse o trono que era seu por direito, as promoções seriam ainda melhores. Talvez até acima da posição de Bashar. Haveria Baronias e Condados por destinar nos muitos mundos daquele reino… assim que os gémeos Atreides fossem eliminados. 

		

	
		
			O Fremen deve retornar à sua fé original, ao seu engenho na formação de comunidades humanas; deve retornar ao passado, onde aprendeu essa lição de sobrevivência na luta com Arrakis. O Fremen deveria ter como única preocupação abrir a alma aos ensinamentos interiores. Os mundos do Império, o Landsraad e a Confederação CHOAM nada têm a dizer-lhe. Mais não farão do que roubar-lhe a alma.
— O Pregador de Arrakeen

			À volta de Dama Jessica, estendendo-se até aos confins que se perdiam na planície castanho-acinzentada para lá da plataforma de aterragem sobre a qual repousava o seu transporte, acumulava-se um oceano de humanidade. Estimou que estaria ali uma multidão de meio milhão de pessoas, das quais talvez só um terço fosse constituído por peregrinos. Permaneciam mergulhadas num assombroso silêncio, com a atenção fixada na plataforma de saída do transporte cuja sombria escotilha impedia que ela e o seu séquito fossem vistos.

			Faltavam duas horas para o meio-dia, mas o ar sobre a turba já refletia a empoeirada luzência que prenunciava um dia de canícula.

			Jessica tocou nos cabelos acobreados com madeixas prateadas que lhe emolduravam o rosto oval sob o capuz do abá de Reverenda Madre. Sabia que o seu aspeto não seria o melhor depois da longa viagem, e o preto do abá não era a cor que melhor lhe assentava. Mas já antes usara aquela veste ali. Os Fremen certamente não se teriam esquecido da importância do abá. Jessica suspirou. As viagens espaciais não lhe agradavam nada, desagrado a que se somava o fardo das memórias — daquela outra viagem que fizera de Caladan para Arrakis quando o seu Duque se vira obrigado a vir para aquele feudo a contragosto.

			Com a invulgar capacidade de detetar pormenores que adquirira através do treino Bene Gesserit, perscrutou lentamente o mar de gente. Havia capuzes de fatos destilatórios de um cinzento insípido, vestes de Fremen do deserto profundo; também peregrinos de manto branco com marcas de penitência nos ombros; havia pequenos grupos espalhados de mercadores ricos, cujas cabeças a descoberto e roupas leves exibiam o desdém que tinham pela perda de água no ar seco de Arrakeen… e havia a delegação da Sociedade dos Fiéis, cujos membros, que envergavam túnicas verdes e capuzes pesados, se refugiavam dos demais na santidade do seu grupo.

			Só quando ela ergueu os olhos da multidão é que a cena se aproximou minimamente da imagem que a saudara aquando da sua chegada na companhia do amado Duque. Quanto tempo havia passado? Mais de vinte anos. Não gostava de pensar no tempo que entretanto passara. Ele jazia dentro dela como um peso morto, e era como se os anos longe daquele planeta nunca tivessem existido.

			De novo na boca do dragão, pensou. 

			Ali, naquela planície, o filho dela havia arrancado o Império ao falecido Shaddam IV. Uma convulsão da história tinha gravado aquele lugar na mente e nas crenças dos homens.

			Ouviu a inquietação do séquito atrás de si e suspirou uma vez mais. Teriam de esperar por Alia, que estava atrasada. Depois, na orla da turba, distinguiu-se a comitiva de Alia que criava uma onda enquanto a Guarda Real abria caminho à sua passagem.

			Jessica sondou de novo a paisagem e foram muitas as diferenças que o seu olhar minucioso notou. Uma varanda de oração fora acrescentada à torre de controlo da plataforma de aterragem. E à esquerda, num ponto longínquo da planície, erguia-se o espantoso mole de plastaço que Paul construíra como fortaleza — o seu «sietch sobre a areia». Era a maior construção alguma vez edificada pela mão do homem. Cidades inteiras caberiam dentro dos seus muros e ainda sobraria espaço. Agora albergava a mais poderosa força de governação do Império, a «Sociedade dos Fiéis» que Alia erguera sobre o cadáver do irmão.

			Aquele lugar tem de desaparecer, pensou Jessica.

			A delegação de Alia alcançara a base da rampa e aí permanecera expectante. Jessica reconheceu as feições acidentadas de Stilgar. E — Deus nos livre! — distinguiu também a Princesa Irulan, cuja ferocidade se escondia naquele seu sedutor corpo encimado por cabelos dourados expostos à brisa caprichosa. Irulan parecia não ter envelhecido um único dia: uma verdadeira afronta. E ali, na ponta da comitiva disposta em cunha, estava Alia com os seus traços imprudentemente jovens, de olhos erguidos na direção das sombras da escotilha. A boca de Jessica desenhou uma linha reta e ela pôs-se a examinar o rosto da filha. Uma sensação opressiva latejou através do corpo de Jessica e ouviu as ondas da própria vida rebentarem-lhe nos ouvidos. Os rumores eram verdadeiros! Horrível! Horrível! Alia sucumbira ao caminho proibido. A prova estava ali, perfeitamente visível aos olhos de qualquer iniciada. Abominação!

			Nos breves momentos de que precisou para se recompor, Jessica deu-se conta do quanto desejara que os rumores fossem falsos.

			E os gémeos?, perguntou a si mesma. Também eles se terão perdido?

			Lentamente, como convinha à condição da mãe de um deus, Jessica emergiu das sombras e deteve-se na beira da rampa. O séquito, obedecendo à sua ordem, permaneceu atrás. Os momentos seguintes seriam cruciais. Jessica postou-se sozinha diante da multidão. Ouviu Gurney Halleck tossir nervosamente atrás dela. Ele havia objetado: Sem sequer um escudo para te proteger? Pelos deuses das profundezas, mulher! Estás louca? 

			Mas entre as mais valiosas características de Gurney contava-se a natureza obediente. Dizia o que tinha a dizer e depois obedecia. Tal como agora acontecia.

			O mar humano produziu um som semelhante ao silvo de um gigantesco verme de areia quando Jessica apareceu. Ela ergueu os braços no gesto de bênção ao qual os sacerdotes haviam condicionado o Império. Apesar da demora de um significativo número de pequenos grupos, as pessoas puseram-se de joelhos como um único organismo colossal. Até a comitiva oficial obedeceu à reverência.

			Jessica registara mentalmente os sítios daqueles que haviam tardado a obedecer e sabia que mais olhos atrás dela e entre os agentes ao seu serviço no meio da turba tinham memorizado um mapa temporário com que identificar os relutantes.

			Enquanto Jessica segurava os braços ao alto, Gurney e os seus homens apareceram. Passaram por ela em passo lesto, ignorando os olhares surpreendidos da comitiva oficial, e desceram a rampa para se juntarem aos agentes que se identificaram com um gesto da mão. Apressaram-se a espalhar-se através do mar humano, pulando sobre figuras ajoelhadas, precipitando-se pelos estreitos caminhos que se abriam entre elas. Alguns dos seus alvos aperceberam-se do perigo e tentaram fugir. Foram os mais fáceis de deter: uma faca lançada, uma corda ao pescoço, e os fugitivos eram imobilizados. Outros foram conduzidos para longe da multidão com as mãos e os pés atados.

			Jessica manteve os braços estendidos o tempo todo, abençoando todos com a sua presença, assegurando a subserviência da turba. No entanto percebera os sinais dos rumores que se espalhavam e sabia qual prevalecia sobre os demais, porque incutido: «A Reverenda Madre regressou para erradicar os indolentes. Bendita seja a mãe do nosso Senhor!»

			Quando tudo terminou — depois de esparramados alguns cadáveres na areia e de levados homens para calabouços por baixo da torre de aterragem —, Jessica baixou os braços. Teriam decorrido três minutos. Ela sabia ser pouco provável que Gurney e os seus homens tivessem apanhado algum dos cabecilhas, aqueles que representavam a principal ameaça. Seriam seguramente perspicazes e vigilantes. Contudo haveria entre os prisioneiros pessoas interessantes, além dos habituais papalvos e obtusos.

			Jessica baixou os braços e a multidão levantou-se aplaudindo.

			Como se nada de anormal se tivesse passado, Jessica desceu a rampa sozinha, evitando a filha e concentrando a atenção em Stilgar. A barba preta que lhe assomava da parte inferior do capuz do fato destilatório como um delta bravio estava já salpicada de cinzento, porém os olhos preservavam aquela mesma intensidade tingida de azul que ostentavam quando pela primeira vez se haviam cruzado no deserto. Stilgar tinha perfeita noção do que acabara de acontecer e aprovava-o. Diante de Jessica estava um verdadeiro Naib fremen, um líder de homens capaz das mais atrozes decisões. As primeiras palavras que pronunciou foram absolutamente conformes à sua condição.

			— Bem-vinda a casa, Senhora. É sempre um prazer testemunhar uma ação direta e eficaz.

			Jessica permitiu-se um sorriso ínfimo.

			— Fecha o porto, Stil. Ninguém sai daqui enquanto não interrogarmos os detidos.

			— Tal já foi feito, Senhora — disse Stilgar. — Eu e os homens de Gurney planeámos isto juntos.

			— Eram os teus homens, então, aqueles que ajudaram.

			— Alguns deles, Senhora.

			Ela percebeu-lhe a reserva oculta e a seguir anuiu com a cabeça.

			— Estudaste-me muito bem naqueles tempos idos, Stil.

			— Como outrora fez questão de me dizer, Senhora, devemos observar os sobreviventes e aprender com eles.

			Alia avançou nesse momento e Stilgar desviou-se enquanto Jessica ficava frente a frente com a filha.

			Consciente de que lhe era impossível esconder o que havia descoberto, Jessica nem sequer tentou fazê-lo. Alia era capaz de ler a mais pequena das subtilezas quando necessário, era capaz de ler como a mais dotada das formandas da Irmandade. Já saberia, com base no comportamento de Jessica, tudo quanto fora visto e interpretado. A extensão da inimizade que as separava era tal, que a designação de «inimigas mortais» se ficaria apenas pela superfície.

			Alia escolheu a raiva como a mais fácil e apropriada forma de reagir.

			— Como se atreve a planear uma ação destas sem me consultar? — perguntou, aproximando o rosto do de Jessica.

			— Tal como acabaste de ouvir, Gurney nem sequer me pôs a par da totalidade do plano — respondeu Jessica num tom suave. — Julgava-se…

			— E tu, Stilgar! — disse Alia, virando-se para ele. — A quem deves tu lealdade?

			— Foi aos filhos de Muad’Dib que jurei lealdade — respondeu Stilgar numa voz severa. — Eliminámos uma ameaça que os tinha a eles como alvo.

			— E por que razão não te faz isso sentir uma alegria imensa… filha? — inquiriu Jessica.

			Alia pestanejou, olhou para a mãe, reprimiu a tempestade interior e conseguiu até chamar um sorriso aos lábios.

			— Eu sinto uma alegria imensa… mãe — disse. E, para sua surpresa, deu-se conta de que sentia alegria, de que sentia o mais absoluto deleite por finalmente ter mostrado à mãe o que realmente sentia. O momento que a apavorava tinha passado e o equilíbrio de poder na verdade não sofrera qualquer alteração. — Discutiremos isto a fundo numa altura mais apropriada — acrescentou Alia, dirigindo-se simultaneamente à mãe e a Stilgar.

			— Com certeza — disse Jessica, dando a conversa por terminada e voltando-se para a Princesa Irulan.

			Por breves instantes, Jessica e a Princesa estudaram-se mutuamente em silêncio — duas Bene Gesserit que se haviam desvinculado da Irmandade pela mesma razão: por amor… ambas por amor a homens que agora estavam mortos. A Princesa amara Paul em vão, tornando-se sua esposa mas não sua companheira. E agora vivia apenas para os filhos que Chani, a concubina fremen de Paul, gerara.

			Foi Jessica quem falou primeiro:

			— Onde estão os meus netos?

			— Em Sietch Tabr.

			— Compreendo. Este lugar é demasiado perigoso para eles.

			Irulan permitiu-se um ligeiro aceno de cabeça. Observara a troca de palavras entre Jessica e Alia, mas acrescentara-lhe uma interpretação para a qual Alia a havia preparado: «Jessica voltou a juntar-se à Irmandade e ambas sabemos que têm planos para os filhos de Paul.» Irulan nunca fora uma Bene Gesserit particularmente hábil — digna de apreço mais pelo facto de ser filha de Shaddam IV do que por qualquer outra razão, e não raras vezes demasiado orgulhosa para se empenhar no aprimoramento das suas capacidades. Agora tomava partido com uma brusquidão que não fazia jus à sua formação.

			— De facto, Jessica, o Conselho Real devia ter sido consultado — disse Irulan. — Foi errado da sua parte agir recorrendo apenas….

			— Devo supor que nenhuma de vocês acredita em Stilgar? — perguntou Jessica.

			Irulan era suficientemente perspicaz para perceber que era impossível responder a tal pergunta. Foi, pois, com alívio e agrado que viu a delegação de sacerdotes, incapaz de conter mais a impaciência, avançar contra a multidão em direção a elas. Trocou um olhar com Alia, pensando: Jessica está mais arrogante e segura de si que nunca! No entanto, um axioma Bene Gesserit assomou-lhe de súbito à mente: «Os arrogantes mais não fazem do que construir muralhas de castelo atrás das quais tentam esconder as dúvidas e os medos.» Poderia isso ser dito de Jessica? Com certeza que não. Assim sendo, estaria a fingir. Mas com que propósito? Tal pergunta perturbou Irulan.

			Os sacerdotes concentraram-se ruidosamente em torno da mãe de Muad’Dib. Alguns limitavam-se a tocar-lhe nos braços, mas a maior parte inclinava-se profundamente, saudando-a. Até que finalmente os líderes da delegação se abeiraram da Santíssima Revenda Madre, aceitando o papel decretado — «Os primeiros serão os últimos» — com sorrisos treinados, dizendo-lhe que a cerimónia oficial de Lustração a esperava na Fortaleza, a velha praça-forte de Paul.

			Jessica estudou os dois e achou-os repugnantes. Um deles chamava-se Javid e era um jovem de traços rudes e faces arredondadas cujos olhos sombrios tornavam indisfarçáveis as desconfianças guardadas nas suas profundezas. O outro era Zebataleph, segundo filho de um Naib que ela conhecera nos seus tempos de Fremen, como se apressou ele a lembrar-lhe. Era facilmente classificável: um misto de jovialidade e crueldade, rosto estreito com barba loira e uma espécie de aura que nele fazia pressentir a coexistência de excitações secretas e conhecimentos poderosos. Jessica julgou Javid o mais perigoso dos dois: um homem reservado, simultaneamente magnético e — não lhe ocorria outra palavra que não essa — repugnante. Estranhou-lhe o sotaque, cheio de velhos fonemas e articulações fremen, como se viesse de uma qualquer comunidade isolada do seu povo.

			— Diz-me, Javid — disse ela —, de onde vens tu?

			— Sou um simples Fremen do deserto — respondeu ele, desmentindo a afirmação a cada sílaba pronunciada.

			Zebataleph intrometeu-se com deferência ofensiva, quase escarnecedora:

			— Temos muito que conversar acerca dos velhos tempos, Senhora. Não sei se sabe, mas fui um dos primeiros a reconhecer a natureza sagrada da missão do seu filho.

			— Mas não eras um dos seus Fedaykin — disse ela.

			— Não, Senhora. As minhas inclinações eram mais filosóficas. Estudei para o sacerdócio.

			E graças a isso salvaste a pele, pensou ela.

			— Esperam-nos na Fortaleza, Senhora — disse Javid.

			Jessica voltou a ver na estranheza daquele sotaque uma pergunta que exigia uma resposta.

			— Quem nos espera? — inquiriu ela.

			— A Assembleia da Fé. Todos aqueles que mantêm vivo o nome e os feitos do seu santo filho — disse Javid. 

			Jessica olhou em volta, viu Alia sorrir a Javid e perguntou:

			— É este um dos homens que elegeste, filha?

			Alia anuiu com a cabeça.

			— Um homem destinado a grandes feitos — disse.

			No entanto, Jessica apercebeu-se de que Javid não estava a gostar da atenção de que era alvo, e por isso incumbiria Gurney de o investigar a fundo. E depois apareceu Gurney na companhia de cinco dos seus homens de confiança, comunicando por sinais que os suspeitos estavam a ser interrogados. Aproximou-se com o andar gingado de um homem poderoso, olhando para a esquerda, para a direita, a toda a volta, cada músculo seu no estado de alerta relaxado que Jessica lhe ensinara com base no manual prana-bindu das Bene Gesserit. Era um hediondo aglomerado de reflexos treinados, um assassino, e absolutamente aterrador para alguns, mas Jessica amava-o e estimava-o acima de todos os outros homens vivos. A cicatriz de uma trepadeira de tinta ondulava-lhe através do maxilar, dando-lhe uma aparência sinistra, mas um sorriso suavizou-lhe o rosto no momento em que viu Stilgar.

			— Bom trabalho, Stil — disse. E agarraram os braços um do outro ao estilo fremen.

			— A Lustração — disse Javid, tocando no braço de Jessica.

			Jessica recuou e, escolhendo cuidadosamente as palavras através do poder controlado da Voz, falou num tom e num modo destinados a exercer em Javid e Zebataleph um efeito emocional preciso:

			— Regressei a Duna para ver os meus netos. Tenho mesmo de perder tempo com esse disparate sacerdotal?

			Zebataleph mostrou-se em choque: a boca abriu-se-lhe e os olhos esbugalharam-se-lhe, perscrutando todos quantos tinham ouvido aquilo. Disparate sacerdotal! Que impacto teriam tais palavras, saídas da boca da mãe do messias de todos eles?

			Javid, contudo, confirmou o juízo que Jessica dele fizera. A sua boca pôs-se tensa, depois sorriu. Os olhos não sorriram nem investigaram os ouvintes. Javid já conhecia cada membro do seu grupo. Traçara mentalmente um mapa auditivo daqueles que dali em diante seriam observados com especial cuidado. Só alguns segundos depois abandonou o sorriso o rosto de Javid, com uma brusquidão que lhe denunciava a consciência de que se havia atraiçoado a si mesmo. Javid preparara-se devidamente: sabia dos poderes de observação que Jessica possuía. E reconheceu-os com um súbito aceno de cabeça curto.

			Jessica pesou as necessidades num lampejo. Um subtil sinal com a mão dirigido a Gurney bastaria para ditar a morte de Javid. Tal poderia ser feito imediatamente, para impressionar os presentes, ou posterior e discretamente, de maneira a parecer um acidente.

			Pensou: A totalidade do nosso ser grita traição sempre que tentamos esconder as motivações mais íntimas. Toda a formação Bene Gesserit se centrava nessa destreza: dotar as iniciadas da capacidade de identificar tais revelações e ensiná-las a reconhecê-las na carne de outrem. Jessica viu na inteligência de Javid algo valioso, um importante peso temporário nos pratos da balança. Se conseguisse conquistá-lo, poderia converter-se no elo de que ela necessitava, no fio que a permitiria aceder à comunidade sacerdotal de Arrakeen. E além disso era um dos homens ao serviço de Alia.

			— A minha comitiva oficial deverá ser pequena — disse Jessica —, mas temos espaço para mais uma pessoa. Javid, juntar-te-ás a nós. Lamento, Zebataleph. E Javid… Se tanto insistes, marcarei presença nessa… cerimónia.

			Javid permitiu-se respirar fundo e pronunciar em voz baixa:

			— Seja feita a vontade da mãe de Muad’Dib. — Fixou o olhar em Alia e a seguir em Zebataleph, devolvendo-o depois a Jessica. — É com muita pena que me vejo obrigado a adiar-lhe o encontro com os netos, mas impõem-se aqui, hum, razões de Estado…

			Jessica pensou: Ainda bem. É acima de tudo um homem de negócios. Mal lhe determinemos o preço, trataremos de o adquirir. E apercebeu-se de que desfrutara do facto de ele insistir para que ela acudisse à sua preciosa cerimónia. Essa pequena vitória granjear-lhe-ia poder entre os seus pares e ambos tinham consciência disso. Aceitar aquela Lustração poderia ser um pagamento adiantado por serviços que ele viria a prestar-lhe.

			— Suponho que terás providenciado o transporte — disse. 

		

	
		
			Eis o camaleão do deserto, cuja capacidade de passar despercebido te diz tudo quanto precisas de saber acerca das raízes da ecologia e dos fundamentos da identidade pessoal.
— Livro das Diatribes
Da Crónica de Hayt

			Leto estava sentado a tocar um pequeno baliset que lhe oferecera no seu quinto aniversário esse exímio executante do instrumento que era Gurney Halleck. Em quatro anos de prática, desenvolvera uma certa destreza, embora as duas cordas mais graves insistissem em colocar-lhe dificuldades. No entanto, descobrira no baliset um meio para lhe serenar algumas inquietações — facto que não passara despercebido a Ghanima. Agora estava sentado à luz crepuscular numa saliência rochosa do extremo sul do afloramento escarpado que protegia Sietch Tabr. Fazia deslizar suavemente os dedos nas cordas do instrumento.

			Ghanima estava de pé atrás dele, irradiando protestos da sua pequena figura. Deslocara-se a contragosto àquele lugar a céu aberto, depois de informada por Stilgar que a avó deles se demoraria em Arrakeen. Opusera-se sobretudo porque se avizinhava o cair da noite. Tentando apressar o irmão, perguntou:

			— Então, o que é que se passa?

			Em resposta, Leto começou a tocar outra melodia.

			Pela primeira vez desde que aceitara o presente, Leto foi acometido pela consciência nítida de que aquele baliset havia sido construído por um mestre artesão de Caladan. Possuía memórias herdadas capazes de o mergulhar na mais profunda nostalgia daquele belo planeta onde a Casa Atreides havia governado. Bastava a Leto fazer ceder um pouco as suas barreiras interiores na presença daquela música para escutar memórias dos tempos em que Gurney havia utilizado o baliset para arrebatar o seu amigo e protegido, Paul Atreides. Com o baliset a soar-lhe nas mãos, Leto sentia-se mais e mais dominado pela presença física do pai. Ainda assim, insistia em tocar, fortalecendo a sua ligação ao instrumento a cada segundo que passava. Sentia dentro de si a absoluta certeza idealizada de que sabia tocar aquele baliset, apesar de os seus músculos de nove anos não estarem ainda preparados para tal consciência interior.

			Ghanima pôs-se a bater com o pé no chão impacientemente, sem se dar conta de que o fazia a compasso da melodia do irmão.

			Contraindo a boca num esgar de concentração, Leto interrompeu a música que tão bem conhecia para experimentar uma canção ainda mais antiga do que qualquer uma das que Gurney tinha tocado. Já remontava a tempos idos quando os Fremen tinham migrado para o seu quinto planeta. As suas palavras evocavam um tema zensunita, e Leto ouviu-as na memória enquanto os dedos ensaiavam uma versão hesitante da melodia.

			
A forma bela da natureza
Contém uma essência encantadora
A que alguns chamam… decadência.
Por esta presença arrebatadora
Nova vida encontra florescência.
Lágrimas derramadas silenciosamente
Não são senão água que da alma verte:
Dão nova vida
À dor de ser —
Uma separação desse ver
Que a morte em absoluto converte. 



			Ghanima falou atrás dele enquanto ele dedilhava a última nota.

			— Mas que velha canção sórdida, essa. Por que razão a escolheste?

			— Porque se adequa.

			— Tocá-la-ás a Gurney?

			— Talvez.

			— Chamar-lhe-á disparatada e sombria.

			— Eu sei.

			Leto olhou por cima do ombro na direção de Ghanima. Não se mostrou minimamente surpreendido com o facto de ela conhecer a canção e a letra, mas sentiu um repentino assomo de espanto ante a singularidade das suas vidas irmanadas. Um deles podia morrer e, ainda assim, continuar vivo na consciência do outro, com todas as memórias partilhadas intactas — eis quão próximos eles eram. Assustado pela intemporal teia da sua proximidade, Leto desviou o olhar dela. A teia continha aberturas, ele sabia-o bem. O seu medo tinha origem na mais recente dessas aberturas. Sentiu que as suas vidas começavam a separar-se e perguntou-se: Como posso eu falar-lhe desta coisa que só a mim aconteceu?

			Repousou a atenção sobre o deserto, distinguindo as densas sombras atrás das barachans — aquelas altas dunas migratórias em meia-lua que se deslocavam como ondas em torno de Arrakis. Ali estendia-se Kedem, o deserto profundo, em cujas dunas era agora raro ver as marcas irregulares deixadas pelo avanço de um verme gigante. O pôr do sol desenhava estrias sangrentas sobre as dunas, tingindo de uma luminosidade incandescente os contornos das sombras. Um falcão que se precipitara do céu carmesim em voo picado chamou-lhe a atenção no momento em que capturava uma perdiz das rochas em pleno ar.

			Diretamente abaixo dele, no chão do deserto, plantas cresciam numa profusão de verdades, irrigadas por um qanat que corria parcialmente a céu aberto e parcialmente em túneis cobertos. A água era proveniente das gigantescas bacias coletoras das bocas de vento atrás dele, no ponto mais alto da rocha, onde também se agitava ao vento a bandeira verde dos Atreides.

			Água e verde.

			Os novos símbolos de Arrakis: água e verde.

			Um oásis de dunas instaladas em forma de diamante estendia-se sob a saliência altaneira onde ele, empoleirado, se deixava apoderar pela consciência fremen. Do penhasco abaixo dele veio o som metálico de uma ave noturna que amplificou a sensação de que vivia momentaneamente num passado selvagem.

			Nous avons changé tout cela, pensou espontaneamente numa das línguas antigas que ele e Ghanima utilizavam em privado. «Mudámos tudo isso.» Suspirou. Oublier je ne puis. «Não me posso esquecer.» 

			Para lá do oásis, distinguiu à luz que se extinguia a terra a que os fremen chamavam «O Vazio» — a terra onde nada crescia, a terra onde nunca nada fora fértil. A água e grande plano ecológico estavam a mudar isso. Havia agora lugares em Arrakis onde era possível ver o luxuriante veludo verde de colinas arborizadas. Florestas em Arrakis! Entre a nova geração eram muitos os que tinham dificuldade em imaginar dunas por baixo daquelas ondulantes colinas verdes. Para esses olhos jovens, a folhagem espalmada das árvores de chuva não constituía a mais pequena surpresa. No entanto, Leto apercebeu-se de que começara a pensar à velha maneira fremen, desconfiando da mudança, receando a presença da novidade.

			— As crianças dizem que são hoje raras as vezes em que encontram trutas de areia perto da superfície — disse.

			— E deverá isso indicar o quê? — perguntou Ghanima com petulância na voz.

			— As coisas começam a mudar muito depressa — disse ele.

			A ave produziu de novo o seu som no penhasco e a noite caiu sobre o deserto como caíra o falcão sobre a perdiz. Não raras vezes, quando o dia dava lugar à noite, Leto era assaltado por memórias — por todas aquelas vidas interiores que reclamavam clamorosamente o seu momento. Ghanima tinha com esse fenómeno uma relação mais pacífica do que Leto. No entanto, porque lhe percebia o desassossego, repousou-lhe a mão no ombro num gesto de solidariedade.

			Leto arrancou um acorde furioso do baliset.

			Como podia ele falar-lhe do que estava a acontecer-lhe?

			Dentro da sua cabeça desfilavam guerras, inúmeras vidas que partilhavam as suas memórias antigas: acidentes violentos, desgostos amorosos, cores de muitos lugares e de muitos rostos… tristezas enterradas e esfuziantes alegrias de multidões. Ouviu elegias a primaveras em planetas que já não existiam, danças no bosque à volta de fogueiras, prantos e gritos, um sem-número de conversas.

			A investida de tais pensamentos era mais difícil de suportar quando se achava a céu aberto ao cair da noite.

			— Não devíamos entrar? — perguntou ela.

			Ele abanou a cabeça e Ghanima reparou no gesto, apercebendo-se então de que as angústias que o perturbavam eram mais profundas do que ela julgara.

			Por que razão saúdo tantas vezes a noite aqui fora?, perguntou ele a si mesmo, sem sequer se dar conta de que Ghanima afastava a sua mão. 

			— Sabes por que razão te atormentas a ti mesmo dessa forma — disse ela.

			Leto percebeu-lhe o ligeiro tom de censura na voz. Sim, ele sabia. A resposta estava ali, óbvia, na sua consciência: Porque esse grande conhecido-desconhecido se move dentro de mim como uma onda. Sentiu o seu passado agigantar-se como se surfasse na sua crista. As memórias da presciência do seu pai sobrepunham-se a tudo o resto, todavia ele queria conservar todos esses passados. Queria-os. E eram tão perigosos. Sabia-o agora como nunca antes, graças à nova coisa que teria de contar a Ghanima.

			O deserto começava a brilhar sob a luz crescente da Primeira Lua. Leto atentou na falsa imobilidade dos rolos de areia que se estendiam até ao infinito. À sua esquerda, não muito longe dali, erguia-se O Esperador, um afloramento rochoso que as tempestades de areia haviam reduzido a uma sinuosa forma baixa que se assemelhava a um verme escuro que se arrastava por entre as dunas. Um dia a rocha por baixo de Leto seria reduzida a uma forma idêntica e Sietch Tabr deixaria de existir, salvo na memória de alguém como ele próprio. Não tinha dúvidas de que existiria alguém como ele próprio.

			— Porque estás tu a olhar para O Esperador? — inquiriu Ghanima.

			Leto encolheu os ombros. Desafiando as ordens dos seus guardas, ele e Ghanima deslocavam-se amiúde até O Esperador. Haviam descoberto aí um esconderijo, e Leto sabia agora por que razão os seduzia aquele lugar.

			Por baixo dele, a uma distância que a escuridão tornava imprecisa, uma extensão de qanat a céu aberto fulgia ao luar; enrugava-se-lhe a superfície com os movimentos dos peixes predadores que os Fremen sempre depositavam nas águas armazenadas para afugentar as trutas de areia.

			— Estou entre o peixe e o verme — sussurrou ele.

			— O quê?

			Repetiu o que dissera numa voz mais sonora.

			Ela levou uma mão à boca, começando a intuir a coisa que dentro dele bulia. O pai dela agira de forma igual; bastava-lhe esquadrinhar o seu íntimo e comparar.

			Leto estremeceu. Memórias que o fixavam a lugares que a sua carne nunca conhecera apresentavam-lhe respostas a perguntas que ele não tinha feito. Via relações e acontecimentos desenrolarem-se contra um gigantesco ecrã interior. O verme de areia de Duna não atravessava a água; a água era veneno para ele. No entanto em tempos pré-históricos existira ali água. As dolinas de gesso branco confirmavam lagos e mares passados. A escavação de poços profundos encontrara água que a truta de areia havia tapado. Com a nitidez de quem tivesse testemunhado os acontecimentos, Leto viu o que acontecera naquele planeta e tal visão encheu-o de agoirentas premonições relativas às cataclísmicas mudanças que a intervenção humana estava a produzir.

			— Eu sei o que aconteceu, Ghanima — disse numa voz que era pouco mais que um sussurro.

			Ela inclinou-se na direção dele.

			— Sim?

			— A truta de areia…

			Mergulhou no mais absoluto silêncio e ela perguntou-se por que razão insistia ele em referir-se à fase haploide do colossal verme de areia do planeta, sem todavia se atrever a incitá-lo a explicar.

			— A truta de areia — repetiu ele — foi trazida para aqui de um outro lugar. Numa altura em que este planeta era húmido. Proliferou a ponto de os ecossistemas existentes não terem capacidade de lhe dar resposta às necessidades. A truta de areia enquistou a água disponível, transformando este planeta num deserto. E fê-lo para sobreviver. Num planeta suficientemente seco, reuniam-se as condições necessárias para que evoluísse para a sua fase de verme de areia.

			— A truta de areia? — disse Ghanima, abanando a cabeça. Não porque duvidasse dele, mas porque não estava disposta a sondar as profundezas onde reunira aquela informação. E pensou: Truta de areia? Muitas vezes naquela carne e noutras se tinha ela recreado com o jogo infantil, remexendo na areia à procura de trutas de areia para depois as envolver numa fina membrana em forma de luva antes de as levar para as destilarias mortuárias a fim que se lhes extraísse a água. Era difícil pensar naquela pequena criatura desprovida de cérebro como agente responsável por tão importantes acontecimentos.

			Leto acenou com a cabeça de si para consigo. Os Fremen haviam desde sempre depositado peixes predadores nas suas cisternas de água. A truta de areia haploide resistia ativamente a grandes acumulações de água perto da superfície do planeta. Por isso nadavam os predadores naquele qanat abaixo dele. Os vermes de areia só conseguiam tolerar pequenas quantidades de água — as quantidades que as células do corpo humano conservavam, por exemplo. Mas, quando confrontados com grandes massas de água, as suas fábricas químicas desgovernavam-se, explodiam na transformação mortal que produzia o perigoso concentrado de melange, a droga da consciência suprema que era utilizada em frações diluídas nas orgias do sietch. Fora esse concentrado puro que fizera Paul Muad’Dib atravessar as muralhas do Tempo, mergulhando-o nas profundezas da dissolução que nenhum outro homem se atrevera sequer a vislumbrar.

			Ghanima apercebeu-se dos tremores do irmão sentado à sua frente.

			— O que fizeste tu? — exigiu ela saber.

			Mas ele deixou-se levar pelo curso de revelações que se lhe iluminavam na mente.

			— Menos trutas de areia. A transformação ecológica do planeta…

			— Resistir-lhe-ão, claro está — disse ela, e começava agora a compreender o medo na voz dele, atraída para aquela coisa a contragosto.

			— Quando as trutas de areia desaparecerem, todos os vermes conhecerão destino igual — disse ele. — As tribos têm de ser avisadas.

			— Acabar-se-á a especiaria — disse ela.

			Mas as palavras limitavam-se a tocar ao de leve no terrível perigo sistémico que ambos viam pairar sobre a intrusão humana nas dinâmicas ancestrais de Duna.

			— É esse o segredo que Alia guarda — disse ele. — É esse o motivo do seu regozijo.

			— Como podes ter tanta certeza disso?

			— Tenho, simplesmente.

			Agora ela sabia exatamente o que o perturbava e sentiu um calafrio percorrê-la.

			— As tribos não acreditarão em nós se ela o negar — disse Leto.

			A afirmação dele continha o problema fundamental da existência de ambos: Que Fremen esperaria sabedoria de uma criança de nove anos? Alia, que a cada dia se afastava mais e mais da complexa rede de memórias partilhadas que dentro dela existiam, servia-se disso.

			— Temos de convencer Stilgar — disse Ghanima.

			As cabeças de ambos giraram como uma só e puseram-se a observar o deserto iluminado pela lua. Era agora um lugar diferente, alterado por não mais do que breves instantes de consciência. A interação humana com aquele meio nunca lhes fora tão clara como naquele momento. Sentiram-se parte integrante de um sistema dinâmico mantido numa ordem fragilmente equilibrada. A nova visão que agora tinham pressupunha uma mudança real de consciência que os inundava de novos ângulos a partir dos quais analisar as coisas. Como dissera Liet-Kynes, o universo era um lugar de diálogo constante entre as populações animais. A truta de areia haploide falara-lhes enquanto animais humanos.

			— As tribos compreenderiam uma ameaça à água — disse Leto.

			— Mas não é só uma ameaça à água. É uma… 

			Ghanima calou-se, compreendendo o significado mais profundo das palavras dele. A água era o símbolo supremo do poder em Arrakis. No fundo, os Fremen continuavam a ser animais altamente especializados, sobreviventes do deserto, peritos na arte de governar sob condições extremas. E, à medida que a água se foi tornando abundante, deu-se uma estranha transferência de símbolos, ainda que nunca tenham deixado de ter em conta as suas velhas necessidades.

			— Uma ameaça ao poder, querias tu dizer — corrigiu-o Ghanima.

			— Com certeza.

			— Mas acreditarão elas em nós?

			— Se virem as coisas acontecer, se perceberem o desequilíbrio.

			— O equilíbrio — disse ela, e repetiu as palavras que o pai pronunciara muito tempo antes: — é o que distingue um povo de uma turbamulta.

			As palavras dela evocaram em Leto a imagem do pai e ele disse:

			— Economia versus beleza: uma história mais velha do que Sheba. — Suspirou, olhou por cima do ombro na direção da irmã. — Estou a começar a ter sonhos prescientes, Ghani.

			Um pequeno gemido escapou por entre os lábios dela.

			— Quando Stilgar nos disse que a nossa avó estava atrasada — disse ele —, eu já sabia. Agora, desconfio dos meus outros sonhos.

			— Leto — disse ela, abanando a cabeça com os olhos húmidos. — O nosso pai só começou a tê-los mais tarde. Não achas que pode ser…

			— Sonhei que estava dentro de uma armadura a correr por entre as dunas — disse ele. — E que estive em Jacurutu.

			— Jacu… — Ghanima aclarou a garganta. — Esse velho mito!

			— Um lugar real, Ghani! Tenho de encontrar o homem a quem chamam O Pregador. Tendo de encontrá-lo e interrogá-lo.

			— Acreditas que ele é… o nosso pai?

			— Faz essa pergunta a ti mesma.

			— Imagino-o perfeitamente nessa pele — concordou ela —, mas…

			— Não me agradam as coisas que sei que farei — disse ele. — Pela primeira vez na minha vida, compreendo o meu pai.

			Ghanima sentiu-se excluída dos pensamentos dele e disse:

			— Provavelmente o Pregador não passa de um velho místico.

			— Rezo para que assim seja — sussurrou ele. — Oh, como rezo para que assim seja! — Inclinou-se para a frente e pôs-se de pé. O baliset produziu um ligeiro som na mão dele ao mover-se. — Oxalá não seja mais do que um Gabriel sem trombeta. — Fixou-se silenciosamente no deserto iluminado pela lua.

			Ela virou-se para perceber onde tinha ele os olhos cravados e viu a fosforescência de vegetação em putrefação na orla das plantações do sietch, cuja luminosidade desenhava contornos que se diluíam no desenho das dunas. Ali estava um lugar vivo. Mesmo quando o deserto dormia, algo nele permanecia vigilante — uma vigilância de que ela se apercebeu ao ouvir animais beber do qanat em baixo. A revelação de Leto tinha transformado a noite: aquele era um momento vivo, um tempo para descobrir regularidades dentro da mudança perpétua, um instante onde sentir aquele longo movimento desde o seu longínquo passado terrestre, todo ele encapsulado nas memórias dela.

			— Porquê Jacurutu? — perguntou Ghanima num tom monocórdico que subtraiu ao momento qualquer dimensão onírica.

			— Porque… Não sei. Quando o Stilgar nos contou como mataram as pessoas que aí viviam e fizeram desse lugar tabu, pensei… o mesmo que tu pensaste. Mas agora o perigo vem de lá… e do Pregador.

			Ela não respondeu, não exigiu que ele partilhasse mais dos seus sonhos prescientes, consciente do pavor que tal opção dava a entender. Era um caminho que conduzia à Abominação e ambos o sabiam. A palavra ficou ali a pairar entre eles, apesar de em momento algum pronunciada, e depois Leto virou-se e avançou em direção à entrada do sietch. Abominação. 

		

	
		
			O Universo a Deus pertence. É uma só coisa, uma totalidade em comparação com a qual todas as separações podem ser identificadas. A vida transitória, inclusive aquela vida consciente de si e dotada de razão a que chamamos senciente, não é mais do que uma frágil depositária de uma ínfima porção da totalidade. 
— Comentários da C. T. E. 
(Comissão de Tradutores Ecuménicos)

			Halleck comunicou com as mãos a mensagem que verdadeiramente pretendia transmitir a Jessica enquanto falava em voz alta de outros assuntos. Não lhe agradava a pequena antessala que os sacerdotes haviam destinado àquele propósito, consciente que estava dos muitos dispositivos de espionagem que nela estariam certamente escondidos. Em todo o caso, bem podiam tentar decifrar os ínfimos sinais que ele fazia com as mãos. Os Atreides haviam utilizado esse meio de comunicação durante séculos sem que ninguém os percebesse.

			Lá fora a noite tinha caído e a divisão, desprovida de janelas, dependia dos globoclarões instalados nos cantos superiores.

			«Muitos daqueles que levámos eram homens de Alia», explicou Halleck por sinais, observando o rosto de Jessica enquanto com a voz lhe comunicava que o interrogatório ainda estava em curso.

			«Tal como previas, portanto», respondeu Jessica, agitando os dedos. Depois fez que sim com a cabeça e disse em voz alta: 

			— Ficarei a aguardar por um relatório completo quando obtiveres resultados que julgues satisfatórios, Gurney.

			— Com certeza, Senhora — disse ele, e os dedos prosseguiram: «Há mais uma coisa que gostaria de dizer-lhe e que é perturbadora quanto baste. Alguns dos cativos sob o efeito das drogas fortes fizeram menção a Jacurutu e, no momento em que pronunciaram o nome do lugar, morreram.»

			«Um bloqueio cardíaco condicionado?», inquiriram os dedos de Jessica que, em voz alta, disse: 

			— Libertaste algum dos cativos?

			— Alguns, Senhora. Os que nos pareceram obviamente inofensivos. — E os dedos dele apressaram-se a acrescentar: «Suspeitamos de uma compulsão cardíaca, mas não temos ainda a certeza. As autópsias ainda não foram concluídas. No entanto, entendi que deveria pô-la a par deste incidente relacionado com Jacurutu. Razão pela qual me apressei a vir ao seu encontro.»

			«Eu e o meu Duque sempre vimos em Jacurutu uma lenda interessante que provavelmente se baseará em factos», disseram os dedos de Jessica, que ignorou o aperto de dor que sentia sempre que falava do amor que lhe falecera havia muito.

			— Tem ordens para mim? — perguntou Halleck, falando em voz alta.

			Jessica respondeu também em voz alta, instruindo-o a regressar para a plataforma de aterragem e a procurá-la quando tivesse informações consistentes, todavia os dedos dela comunicaram outra mensagem: 

			«Retoma o contacto com os teus amigos contrabandistas. Se Jacurutu existir, seguramente quem lá vive depende da venda de especiaria para sobreviver. E os contrabandistas são as únicas pessoas com quem podem fazer negócio.»

			Halleck inclinou brevemente a cabeça enquanto os seus dedos diziam:

			«Já comecei a fazê-lo, Senhora.» E porque não podia ignorar a formação de toda uma vida, acrescentou: «Tenha muito cuidado neste lugar. Alia é sua inimiga e a maior parte dos sacerdotes pertence-lhe.»

			«Javid, não», responderam os dedos de Jessica. «Ele odeia os Atreides. Duvido que alguém que não um especialista fosse capaz de o detetar, mas tenho a certeza do que digo. Ele conspira, e Alia não tem consciência disso.»

			— Enviarei mais guardas para a acompanharem — disse Halleck em voz alta, evitando a ligeira centelha de desagrado que os olhos de Jessica denunciavam. — Há perigos à espreita, estou certo disso. Passará a noite aqui?

			— Rumaremos mais tarde a Sietch Tabr — disse Jessica. Depois hesitou, prestes a dizer-lhe para não enviar mais guardas, porém manteve-se em silêncio. Os instintos de Gurney mereciam toda a confiança. Eram vários os Atreides que haviam chegado a essa conclusão, para o bem e para o mal. — Tenho mais uma reunião, desta vez com o Mestre dos Noviços — disse ela. — Será a última e, depois disso, de bom grado me verei livre deste lugar. 

		

	
		
			E vi assomar da areia outra fera; e tinha dois chifres como um cordeiro, mas a boca era feroz e repleta de presas como as do dragão, e do seu fulgente corpo erguiam-se chamas que produziam um calor imenso enquanto sibilava como uma serpente. 
— Bíblia Orange Católica (Edição Revista)

			Autodenominava-se O Pregador, e entre muitos dos habitantes de Arrakis instalara-se o terrível medo de que poderia ser Muad’Dib, regressado do deserto. Muad’Dib podia estar vivo: porque, na verdade, quem lhe tinha visto o corpo? Aliás, quem tinha visto um único corpo dos muitos que o deserto reclamara? Mas ainda assim — Muad’Dib? Pontos de comparação podiam ser estabelecidos, embora ninguém dos tempos idos se tivesse anunciado para dizer: «Sim, é Muad’Dib. Reconheço-o.»

			Ainda assim… À semelhança de Muad’Dib, O Pregador era cego, tinha as órbitas negras e cauterizadas de uma forma que podia ser atribuída a um queimador de pedra. E a voz dele continha aquela inelutável perspicácia, aquela mesma irresistível força que exigia uma resposta vinda das profundezas de quem com ele falasse. Muitos haviam feito menção a isso. Era esguio, aquele Pregador, e tinha o rosto curtido pelo sol e atravessado por rugas, e o cabelo grisalho. Mas o deserto profundo fazia isso a muitas pessoas. Bastava olhar em volta para ver disso a prova. E havia um outro facto a considerar: O Pregador era guiado por um jovem Fremen, um rapaz que, tanto quanto era sabido, não pertencia a nenhum sietch, e que, quando questionado, dizia trabalhar a soldo. Dizia-se que Muad’Dib, conhecedor do futuro como era, não precisara de tal guia exceto no final, quando a dor se apoderara dele. A partir de então passara a precisar de um guia; todos sabiam isso.

			O Pregador tinha aparecido numa manhã de inverno nas ruas de Arrakeen, com a escura mão atravessada por veias salientes repousada no ombro do seu jovem guia. O rapaz, que dizia chamar-se Assan Tariq, avançou através da multidão madrugadora que levantava no ar uma nuvem de poeira que cheirava a sílex, conduzindo o homem com a agilidade treinada de quem nascera num abrigo subterrâneo, sem em momento algum perder o contacto.

			Não passou despercebido o facto de o homem cego vestir uma burca tradicional por cima de um fato destilatório que ostentava a marca daqueles que eram exclusivamente confecionados nas cavernas de sietch do deserto profundo. Não se assemelhava em nada aos fatos de fraca qualidade atualmente usados. O tubo nasal que lhe retinha a humidade da respiração e a conduzia às camadas recicladoras por baixo da burca estava envolto em fita, aquela fita de trepadeira preta que praticamente já não se via nos novos trajes. A máscara que lhe cobria a metade inferior do rosto tinha manchas verdes gravadas pela areia soprada pelo vento. Tudo no Pregador anunciava tratar-se de uma figura do passado de Duna.

			Muitos entre as multidões madrugadoras daquele dia de inverno tinham reparado na sua passagem. Afinal de contas, era raro ver-se um Fremen cego: a Lei Fremen continuava a destinar a Shai-Hulud aqueles que eram privados de visão. Os termos da lei, ainda que menos honrados nestes tempos modernos abundantes em água, permaneciam inalterados desde os tempos da sua criação. Os cegos eram uma oferenda a Shai-Hulud. Deveriam ser expostos ao bled aberto para que os grandes vermes os devorassem. Sempre que algo assim ocorria — e chegavam às cidades relatos a respeito disso —, sucedia onde ainda reinavam os grandes vermes, os chamados Velhos do Deserto. Eis, pois, o motivo pelo qual um Fremen cego constituía uma curiosidade e fizera as pessoas parar à passagem daquela estranha parelha.

			O rapaz aparentava ter cerca de catorze anos-padrão e contava-se entre os membros da nova geração que envergavam fatos destilatórios modificados que deixavam o rosto exposto ao ar que sugava a humidade. Tinha feições magras, olhos inteiramente azulados pela especiaria, um nariz pequeno e aquela inócua expressão de inocência que tantas vezes mascara o cinismo nos jovens. Já o homem, pelo contrário, era uma memória viva de tempos quase esquecidos: deslocava-se em passos largos e tinha uma compleição cuja secura e força faziam adivinhar muitos anos passados na areia, percorrida a pé ou no dorso de um verme cativo. Segurava a cabeça sobre aquela rigidez do pescoço que alguns cegos não têm como ocultar. A cabeça encapuzada movia-se apenas quando afilava uma orelha a um som interessante.

			Através das multidões que se acumulavam naquelas primeiras horas do dia avançou a estranha parelha, chegando por fim aos degraus em forma de socalcos que subiam até à escarpa que era o Templo de Alia, digno companheiro da Fortaleza de Paul. O Pregador subiu os degraus até ele e o jovem guia chegarem ao terceiro socalco, onde peregrinos do Hajj esperavam a abertura matinal daquelas colossais portas que se erguiam acima deles. Eram de tal modo grandes que na sua moldura caberia uma catedral de uma das religiões antigas. Dizia-se que o peregrino que as cruzasse veria a sua alma reduzida a uma ínfima partícula de pó, suficientemente pequena para passar através do buraco de uma agulha e entrar no Céu.

			Na extremidade do terceiro socalco, O Pregador virou-se, e era como se estivesse a olhar em volta, a ver com as suas órbitas vazias os vaidosos habitantes da cidade, alguns dos quais Fremen, com vestes que simulavam fatos destilatórios mas não eram mais do que tecidos decorativos, a ver os ávidos peregrinos que acabavam de desembarcar dos transportes espaciais da Guilda e aguardavam por aquele primeiro passo no caminho que lhes asseguraria um lugar no paraíso.

			O patamar era um lugar ruidoso: membros do Culto Espiritual Mahdi que envergavam o seu manto verde e seguravam no braço falcões treinados para «chamar o Céu» distribuíam-se pelo espaço. Comida era vendida por comerciantes que gritavam. Eram inúmeras as coisas que estavam à venda e as vozes estridentes que entre si competiam com o seu anúncio. Vendia-se o Tarô de Duna com os seus opúsculos de comentários impressos em chigafio. Um vendedor tinha exóticos pedaços de tecido «tocados pelo próprio Muad’Dib!» Um outro tinha frasquinhos de água «proveniente de Sietch Tabr, onde Muad’Dib viveu.» Ouviam-se conversas em cem ou mais dialetos de galach à mistura com ásperos sons guturais e guinchos de línguas outrinas que se reuniam sob o manto do Sagrado Império. Polimorfos e pequenos seres que eram decerto oriundos dos planetas artesãos dos Tleilaxu saltavam e giravam através da turba em vestes de cores vivas. Havia rostos esguios e rostos inchados pela água. O rumor de pés nervosos elevava-se do granuloso plastaço que formava os amplos socalcos. E, de vez em quando, erguia-se da cacofonia uma voz aguda que dizia preces: «Muaaaad’Dib! Muaaaad’Dib! Atende à súplica da minha alma! Tu, que por Deus foste ungido, atende à súplica da minha alma! Muaaaad’Dib!»

			Ali perto entre os peregrinos, dois atores atuavam a troco de moedas, recitando os versos do atualmente popular «Disputa entre Armistead e Leandgraph».

			O Pregador ergueu a cabeça para ouvir.

			Os atores eram homens de meia-idade oriundos da cidade cujas vozes estavam impregnadas de tédio. O Pregador ordenou ao jovem guia que lhos descrevesse e ele assim fez. Trajavam túnicas folgadas que nem sequer aspiravam a simular fatos destilatórios com que lhes cobrir o corpo rico em água. Assan Tariq viu nisso graça, mas O Pregador repreendeu-o.

			O ator que desempenhava o papel de Leandgrah estava a concluir o seu discurso:

			— Bah! Só a mão senciente é capaz de apreender o universo. É essa mão que te rege o precioso cérebro, e que rege tudo o mais que deriva do teu cérebro. Só depois de a mão ter feito o que lhe cumpria te é possível ver o que criaste, te é possível tornares-te senciente!

			Aplausos dispersos saudaram-lhe o desempenho.

			O Pregador farejou o ar e as suas narinas registaram os cheiros ricos daquele lugar: exalações de fatos destilatórios mal ajustados, almíscares de origem diversa destinados a mascarar o odor corporal, o habitual pó de sílex, eflúvios de incontáveis dietas exóticas e o aroma de incensos raros que já haviam sido acesos no interior do Tempo de Alia e agora cruzava o ar sobre os socalcos em correntes várias. Os pensamentos do Pregador espelhavam-se-lhe no rosto enquanto assimilava o que acontecia à sua volta: Ao que nós, Fremen, chegámos!

			Uma diversão súbita percorreu a multidão na plataforma. Dançarinos da Areia haviam entrado na praça ao fundo dos socalcos: meia centena de homens amarrados uns aos outros por cordas de elacca. Obviamente vinham dançando assim havia dias, procurando alcançar um estado de êxtase. Espuma escorria-lhes da boca enquanto se sacudiam e faziam estrondear os pés de encontro ao chão ao ritmo da sua música secreta. Um terço deles pendia inconsciente das cordas, arrojado para trás e para a frente pelos outros como marionetas puxadas por fios. No entanto, uma dessas marionetas tinha despertado, e aparentemente a multidão sabia o que esperar.

			— Eu viiiiii — guinchou o dançarino acabado de despertar. — Eu viiiiii! — Resistiu ao puxão dos demais dançarinos e olhou esgazeado para a direita e para a esquerda. — Onde a cidade hoje se ergue, haverá apenas areia! Eu viiiiii!

			Uma estrondosa gargalhada ergueu-se dos espectadores. Até os novos peregrinos se lhe juntaram.

			Foi a gota de água para O Pregador. Levantou ambos os braços e berrou numa voz que certamente teria comandado cavaleiros de vermes:

			— Silêncio!

			Toda a turba concentrada na praça se calou ao ouvir aquele grito de batalha.

			O Pregador apontou com uma mão magra na direção dos dançarinos e a ilusão de que estava de facto a vê-los foi sinistra.

			— Não ouviram aquele homem? Blasfemos e idólatras! Todos vós! A religião de Muad’Dib não é Muad’Dib. Ele despreza-a como vos despreza a vós! De areia se cobrirá este lugar. De areia se cobrirão todos vós!

			Ao dizer isto, baixou os braços, pôs uma mão no ombro do seu jovem guia e ordenou:

			— Leva-me deste lugar.

			Talvez tenham sido as palavras que O Pregador disse: Ele despreza-a como vos despreza a vós! Talvez tenha sido o tom com que o fez, certamente algo mais que humano, uma vocalização certamente versada nas artes da Voz Bene Gesserit, capaz de ordenar através das mais subtis inflexões. Talvez tenha sido só o misticismo inerente àquele lugar onde Muad’Dib vivera e governara. Alguém na plataforma, voltando-se para O Pregador que já se afastava, gritou numa voz que tremia de fervor religioso:

			— É aquele homem Muad’Dib, que a nós regressa?

			O Pregador deteve o passo, levou a mão à bolsa que trazia debaixo da burca e dela retirou um objeto que só quem estava por perto reconheceu. Era uma mão mumificada pelo deserto, uma das piadas do planeta sobre a mortalidade que, de vez em quando, apareciam na areia e eram universalmente vistas como mensagens de Shai-Hulud. A mão ressequira num punho cerrado de ossos brancos fustigados pela areia que o vento soprara.

			— Trago comigo a Mão de Deus, e é tudo quanto trago! — gritou O Pregador. — Falo em nome da Mão de Deus. Sou O Pregador.

			Alguns interpretaram nas suas palavras a mensagem de que aquela era a mão de Muad’Dib, mas outros detiveram-se exclusivamente naquela presença imperiosa e na terrível voz que dela saíra — e foi assim que Arrakis lhe ficou a saber o nome. Mas não foi a última vez que a sua voz foi escutada. 

		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/9789897835933.jpg
“FILHOS DE-
DUNR

RELOGIO D'AGUR






